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ÜNIAO  CONSEUVADOKA 
O Couselho Direotor da UmXo CONSERVA- 

DORA, em aess&o de hontotn, resolveu diri- 
gir-se a todos os som correligionários da 
prorincia para pedir-lhes que uao tomem 
compromissos autes de licar dufinitivamonte 
organisada a lista das caadidaturas para a 
próxima eleiçSo do deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
districtos, o Conselho Director tomará eutSo 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nSo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar narmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspiraçdes Io? 
oaes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio do 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODO VALHO. 
F. A  DDTRA RODRIOOES. 
MANOBL ANTôNIO DUARTE DK àZBVKDO 
RODRIOO A. DA SILVA. 

BOLETIM DO i)lÂ 
Câmara    Municipal 

Hontem não houve sessão por falta de nu- 
mero legal de vereadores. 

Foi «zonarado, > pedido, JoSo TobUa i» Oliveira 
Santos, dologar da ag«Dta do «arraia de Santo An- 
tônio do Pinhal, anomaado Porflrio Fidelia da Mot- 
ta para aobatitoil-o. 

Casou-se na cidade de Itatiba, a 10 deste 
mez, o sr. JoSo de Lacerda Franco com a 
exma. sra. d. Maria Joauua Soares de La- 
cerda. 

Oi teaantaa Jotó Ribeira de Almeida e Amador 
Plavio Siisa» a o padre Antônio Baparanaa foram 
nomeados para fazerem parte da oommiaaao direo- 
tora dai obrai da matriz da villa de Brotaa. 

Realizoa-ie em Campinas, «om grande aolemni- 
dada, a iaaogaraflo da Bibliotbeoa Magonita, DO 
templo da Loja lodependeneia. 

Oau-e« na oeeaaiSo o baptiamo magoniso da As- 
•anio, fllho do sr. Antônio Benediato de Cerqnairu 
Lsite ; Clovia, fllhe do sr. Fraoeiaso Olyoario, e 
Thsreia, fllha do sr. Jate Franeiaoo Alves, admi- 
nistrada pelo veooravel. 

Também foi entrega» pela veneravel ao escravo 
José, de 15 annos de idade, em  nome da  exmu. ea- 
foaa do ar.  JoSo Biptiata Valioso,  a soa carta de 
iberdade. 

A eamara municipal do Tatuliy coatrao- 
tou com o engenheiro architecto Luiz de Grc- 
gorio o o sr. Justo dei Santaro a construc- 
Ç*o da nova cadeia, conforme o projeoto da 
repartção das obras publicas, pela quautiu 
de 17:800$000, devendo o edifício ficar cou- 
eluido no prazo de  dezoito mozes. 

IWO Riu du Prata 

Tem saoaado aenaivel impreaato  no Rio da Praí 
o projesto da Grande naturalit:çãa apresentado   no 
•amara  doa depntadoi   pelo ar.   Etoragnolle Tan- 
nay. 

Eia o eomeço de nm longo artigo de fundo ú • 
« Pátria Italiana », de 28 de Junho paiaado: 

< A imprensa da eapital oommenta de mil munei- 
ras a notieia ehegada inesperadamente do Rio de 
Janeiro. 

Bmqaanto aqai se diseate de om moda paramen- 
te aeaaamieo a nataralisaflo dos eatrangeiroa, aem 
qne noa exaltemos, nem nos eothosiaamamos, somo 
se se trataase de nm assnmpto qna interessasse e 
diaeesse respeito a Marrocos oo ao Senegal, no vas- 
ta império Snl-Amerioano, malhar iaspiradas e 
eonscies daa nereaaidadea do paiz, passa-se ji a ao. 
prinoipio de feoto. 

A propoeta da natnratlsafla doa eatrangsiroa fui 
apresentada á eamara por louvável inieiativa do de- 
putado ar. Tannay. 

Nlo estamos habilitados a prever o aoolbimento 
qne o corpo legislativo reierva á benéfica  lei, mas 

FOLHETIM (»3 

A DAMA DE COMPANHIA 

XAVIBR DB MOIWTBVaiIV 

8BOUNDA PARTE 

A   Quinta   das   Rosas 
xn 

Daada a primeira vez qoe o dr. Gilberto vio Raont 
natte profonda sjmpatbia pelo moço. 

Onvindo-o fallar, ooovenoia-se eada vez mais da 
saa innoeeneia, e a aaa affsiçlo inatinetiva erea- 
•ia. 

Na sna opinilo Fslippe de Oarennes devia ser o 
•olpado, o doator tinha a assa respeito ama eon- 
vieçlo abaelota, mas a ana aoavieçlo nlo baatava, 
•lia preeiaava da provas 

Como obti-laal 
Saa dnvida bastaria dizer ao prosorador da rspo- 

bliaa e ao jóia do proaesso o qne pensava de Palip- 
paaaa qoe dadaatSaa legieaa baseava-se para af- 
flrmar a sna enlpabilidads ; a ordsm de prulo aSu 
ee faria esperar 

Porque entto nlo o fazia ? 
O motivo ara simples. 
—8é tenho deseonaanfas, pensava eiie, e prasiaõ 

mais do qoe isso para vingar-me doa miaara-ais 
■sa, eonheoeado pelo testamento de men irmto 
a axisteneia de Oenoveva, qoeriam daspoja-la • 
talvez fase Ia desappsreoer. Hei da preparar-lhra 
sma armadilha em qne hfo de eahir. Bo qoara 
qoe elles entregoem-ae. 

Doranta o aeo paeaeio com Raoal, o doator dea- 
|ke M soas oltimas ittstraa{8es, dspoia voiton eom 
•lie para a Casa Quadrada. 

A siaeta avisou aos pasaeiantsa da qoe o jantar 
«atava na mesa 

Depois da reíeiçlo, qne pouco dorou, oa dous ho- 
asans aapararam-se. 

O ar. da Challias, asabrunhado pela* emo(Ass de 
toda a aatore«a qoe tinha solfrido, ssatia grande 
•aaasaiãade óe rapouw. 

BatraUnta alo dermio logo. 
Aa ravala(«aa do doutor ponham-lhe o earebre 

#^ft •bí liei'• 
A laalntr^v de aaa aatoreaa rMta • geiârõM nio 

Ikt p«m*llia aasa«r o ••• prini» Wifí^ ••P  »•» 

esbames que om totlu oauo te/i por ai a op<ni3<> do 
\y\r. Ofi braxileiroa itaboia uia;to bato qne o nuar-i- 
vu africiUo, apenas euuin^ip^do, apreata-ue em 
abiiiulouar oa logaree qae lhe ruoordam ou infinitos 
pa'IO(!Ími'Utos, o» loagon uanos de humilhava", o 
prutnogada mirljrria inlliugído pir sonhares inexo- 
ráveis e irupkidosoa. 

O escravo M" ' consegue quebrar aa suaa cadeias, 
afio i^uer por atgani tempo sabor nom do trabalho 
livra, porque o trabalho lhe representa a oootiuua- 
çSo daqueila misoranda exiatenoluqui* o approziruava 
do animal, e que algumas vzes ü punha em ooo- 
■íM,'õ ii de ioferioridaite ao auimui mais  dospresivel. 

No dia em que a emaa3Íp'Ç'Io dos caj^avos fdr 
nm fasto o DHUUIUIH u uo Urazil, as terras filarão 
abandoaadaa, oa nbtirrimos e ri<iüates vallu», oa 
•ampos esplendidos o soberba, que offiiraaoin u H 
olhos admirados a mais exbberaüio vegolo^Sa do 
mundo, âcarfio couvnrtiilos aiu espautoaos dosertoa, 
asylo <ie ^urpeotea e de feras. 

Oa nossos visinboa, anmo qne n sabe nrevef o r«- 
madiar, cuidam por todos os meios em bttrahir nm 
outro elemento, que substitua com immenaa van- 
tagem aqueila que ustá para desa|>paruoer: o es- 
cravo 

Rm M <i do africano embrntecido sob o latrg) do 
senhor, e oondemaado ao trabalho forjado, proen- 
ram introduzir no pi.'/, o earop»u livre, para con- 
(iar-íms o seu solo fertilia-timo, sosceptivel dos mais 
risos e preciosos prodactis. 

B para melhor accuutnar o contraste entra o pas- 
sado, que move o faturo que se levanta, os bmzilei- 
ros otf rcoauí a< s estrangeiros todas as liberdades e 
todos cs direitos do oiilaüão. 

B a imprensa do Rio do Janeiro, aem dietinoçSo 
de partidos, spplande oalcrosamente a prevideuti' 
li»i de naturalis^çSo, e em nome doa interesses mais 
vitaes do paiz e do sen futuro, insta para oom a re- 
prea' ntaçüo leg*l do Iniio ir, p-ra que som perda 
do tempo a di-cata, vote e traduza em fuctos 

A isto se ohama patriotismo siocero e illimitado ; 
isto eigmtiaa onie.mente ojuiprohuuilor coma nm 
dever a n.úsío uo jornalismo, para promover o bem 
uetar, os interesses e a grandeza da pátria. > 

«0 Nucionl> e <KI Siglr» dedicam ao ss^viiipta 
estirados artigos edituriaes, a quo ee refere <La 
M>n>na», de 23 de Junho, nos segaintea tarmoa : 

< NACMNALISAçãO nos ESTRANOUCIRI à —O geceral 
das ao«sas lostas politioas da tn .t» annos, o decano 
da imprensa bouaerense, «O Naaion»l>. finalmente, 
vai prosegoir nas suas lostas atléticas do auno pas- 
sado, depois daqnelle niomentaneo eelipss, que por 
pouco tempo obssnreaea a aaa carreira. 

Assim, temos prazer em vâl-o iciterasaar-se palas 
grandes idésa, pela liberdade. Deusa a quom deve- 
mos todos sacrilicar-n s, pola justiça e pelo bom 
da nossa joven nacionalidade, como eapremu fim das 
nossas aspirsvSes. 

A naturalisaçâo doa estrangeiros, assumpto de 
qne hontem tratou <0 Nanunals, é nmu grande e 
fecunda idéa, qne mence a attsn(3o de todos oa 
nossos jornalistas e pensadores. 

Ji «LaMtüani» transorsvea e eommentoa ha 
muitos dias nas soas oolumoas, chamando a atten- 
(3o da imprensa e dos poderes poblicos para eaaa 
patriótica medida, o projooto da natnraliaaçSo dos 
i strangeiros, apresentado ás aamaras brazileiras, e 
ao qual so refere <0 N^oional» de hontem ; e de^de 
que apparasen no oampo da imprensa «La Menina» 
pnenou por essa idéa oomo parte integrante do seu 
programoia. 

«O Nacional» elogia o projesto do patriota depu- 
tado briZileiro sr. Taun^y, a que já noa referimos, 
e promotle sagttif com aitenfao a sorto doi-se iai- 
portí.nti âs-iompto. 

«L:! M n oa> qoizera vâl-o dodigar â questão He 
o*ior:.l'. iv^u toda a attançSe que olla reclama, <■ 
unir « asá voz i nossa j ara pugnar var lüa grun- 
dtosa i<''óa, allru de que oa ü ;-.OH legisladores-, o 
homons a qoem eslá coaUado o governo, inffpirar.do- 
se no bem coaimnm e no progresso da n s1* patrie, 
se esforceot por converter «m raaiidode o generoso e 
magno pr'jacto que oceopa hija a attsn^ão dos le- 
gisladores brazilairos. 

Os entres jornaes de Montevidéu e Bnouos-AyrC'» 
eammentam o pn jecto do dr. Bsaragnolle Toua.y e 
o estndam artigo por artigo. «La S.i>ni> atacou-o 
com violência, aproveitando o ensejo para dizer do 
Brazil   . «obras e lagartos. 

A 14 do corrente, dia da grande f st» na 
cional da França, os vasos de guerra brazi" 
leiros, surtos no porto do Rio de Janeiro, 
arvoraram no mastro real a bandeira franoe- 
za, salvando ao muio dia bem como um dos 
fortes. 

O Ctaoleru -morbus 
Com roforencia a epidemi» do oOotera -morbus 

que esti grassando em algumas cidades do Modi- 
terraneo, foram tomadas as se^uiotos providonoia» 
nu intnito de prevenir a invasão da moléstia no Im- 
pério. 

oelle o mais oovards doa salamnladore.", o mais in- 
fame doa oriminoaoa. 

Repetio a si mssmo o qne já o onvimes dizer ao 
dontor: 

—Acausavaro-oie, a mim, qne soa inaocaate. Por 
qae nlo será Felippe acensadu também innocenta 
eomo en I 

B repellia essa suspeita oomo injnrioaa para nm 
membro de sua familia. 

— Quem é esse dr. Gilberto, esse velho amigo do 
'Conda de Vadaas, sujos segredas oonheeia ? psr- 
gonton ella a si mesmo. Por qae motivo interveio 
elle neste negocio, ao qual nanhnm laço psreoia 
ligal-of Donde vem-lhe esse desejo de eaolsrecer a 
justiça I Ignoro tndo is»a, mas, qualquer que seja 
o seu Mm, en o abençdj Ji lha devo a lib rdada e 
dever-lhe-hii a honra, pois tem elle a prova da 
minha innoiensia. 

Raonl perdia-ae a'um dedalo de «onjeetnrss e 
ahegava sempre a esta aonclosCo t 

—Um inimigo mysterioso jaraa a minha perda. 
O única meio de o eonhecer é obedecer ás inatrno- 
çdes do dr. Oilberlo   Hei de obedeear. 

Teremoa nós neoasaidade de accraachntar que elle 
penaon longamente em Oenoveva, cuja imagem 
grseioaa parecia sorrir-lha f Pensava ainda nolU 
quando o somno apo^srno-se delle e f choa-lho 
os olhas; có deixou de pensar para sonhar eom 
ella. 

Oilbartn aeordoo-ae no dia aegniota ao amanh*- 
aer e disae-lbe: 

—Levante se, men jjvan amigo, vista-se e venha 
ler eommigo no men g*bÍLete 

Raool saiton da st*ma e veatio-re logo. 
Meia hora de^oia entrava n J gabinete de traba- 

lho. 
O doator, estendendo-lhe a mio, perguntou : 
— Uorauo bem ? 
—Sim, sr. doator, pelo minas tSo bem cima a 

pemaittio a minha agitaçio, qna facilmente ae eom- 
preherda. 

—H'>je esliealmo? 
- Perfe t-maota calmo 
—Bom. Doutro em poucos minutos nm oarro virá 

bonesr-noi para 1 v»r-no« ^ eetaçSj Bsqaeei-me 
hontem de fazor-Ihe aaea pergunta essencial, é es- 
ta; Precisa d^ dinheiro? 

—Nio, senhor   Tenho o qne preeiso. 
—Nio se esqaeç< de que «empre me achará á sua 

dispneiçio, e que eu sou moita riso. 
—Agradeço o aeo offerecimento, e e ela na mi- 

nha gratidij. 
—Moitd tem:  vamos.     Esperemos   o   earro   no 

Vsaus e Nltlo aaompaahsram oa dais homens. 
Partilhavam   os   sens   festejos aatre o doator 

Raonl. 
0 senhor • a   primeira 

aevs «âsi Ja^iliaritaraa-» 

Poli inspanç&i de sendo d» porto do flio da Ji- 
ii • ■ foram d»claradaH suapoitus toda* aueuibarca- 
\õ 'i dsquolla procedeioia. 

F!m virtude dxst.i doslaraçSo expadio-aa ordem ao 
ni>Tiiro!>n lauta da fortaleza de Snnta Cuz | ara que 
f ça fundear no anoorud jnro de quarentona aa refe- 
ridas embaruavOes, as quarm ficam snbuiuttiJas i 
soquestraçio SMitarta, afim da se praticar a qua- 
rentena do h .'■■ vn; -.i oa Ií qu>routeui rigorosa, 
oonfunaa as oircum>taneias (.courraoteH a bordo. 

Resomaandoa-sa uoa inapaeturea da taule dos 
POVIOS prevlooiaes a maior vigilância quanto «oa 
navioa vinlus do M-diterranuo, da modo qua, por 
Commnnicaçie telegrapliiea, ter-se-ha com dias da 
aiit''Ci>dune a nmicia do qualquer navio auípei- 
lo, que. tendo tooado n.-n algum ponto do littoral, 
se deüHno a oalo porto 

Soliuitou-se do míDisíerio da marinha quj fosse 
posto oom urgência á dispoiiçBo da inap.ro^Su de 
saúde do porto um transpoite de guerra, afim <la 
nsllo easabolecer-sa om lazarele fluetnante, tendo 
nido  já deaignado   para esta   serviço   o tran porte 
VlÀriti 

O g verno trata da completar o conjunto de me- 
didas aeonselhadas puta scienola em taes oaca^iOis, 
para o que vae p«dir ao poder legislativo um credi- 
to extraordinário. 

Em França só uo dia 17 do moz próximo Iludo é 
quão ministro da marinha teve informagio tela- 
graphica de que se receava uma iuvasao cholerica 
em Tonlou 

No dia 14 tinha havido um óbito, como ba todos 
os annos, no Meio-dia ■•■■A Franca e em Toulon, 
alguns casos da cholera esporádico, não se deu ao 
facto maior importância do que de ordinário, tanto 
mais qne os últimos navios ohegados de Toukim 
traziam carta limpi e nio tinham doentes a 
bordo. 

No dia 20 houve dois óbitos; no dia 23 oa casos 
mortaes subiram a 12. 

Tornaram-se providencias para isolar tanto qnan 
to possível as tropas a eqnipagem da esquadra e  os 
navios dn   foco   da   spiaetuia; adopiando-se   todas 
as  medidas   hygienioaa exigidas pelas eircumatan- 
oiaa. 

«Pide-se perguntar, diz o Tempt, donde foi im- 
portada a epi lemia ; mas, á vista da ioformaçSaa 
colhidas em fonte muito autorUada, é impus-ivol 
adnnittir qoe provenha doa navioa chegados reeen- 
tementa de Tonkim: a Sarthe, o Mylho e o Bien- 
Hoa. Nenhum destea vasos teve na viagem «aaoa 
de ohulera-morbos, e ainda mais, entre os ho- 
mens atacados cenhnm pertencia & soa eqnipa- 
gem > + 

As folhas de Marselha, diz um telegramma desta 
cidade expud^do a 23, uil ■ dizem palavra acerca do 
cholera-uiorbus, para deixar qoe a municipalidade 
tome medidas, mas a notieia já esti espalhada. 
Entretanto o publica ignora ainda se é verdadeira, 
por causa do silencio da imprensa. «Hontem,aeores- 
csntu o telegramma, 8,000 pessoas fogiram do Tou- 
lon. A moléstia tem caraster rápido Cita-s» o 
caso de nm estudante do lycOu que morrea falmi- 
aado » 

As falhas portuguesa» publicam o seguinte tele- 
gramma, expedido de Madrid a 25: Todas as pro- 
«eoiencUs marítimas e terrestres doa pontos infi- 
cionados do chulera em França ficam desde ji su- 
jeitas a quarentena de 10 a 18 dias. Os couros oom 
pello e as lis provenientes de França nio serio 
admittidos em Haapanha.a 

Pola respuetiva directoria das obras pa- 
blicas solicitou o ministério da agricultura 
a remessa do uma cópia daconsulta d*, Secçáo 
dos Negócios do Império do Conselho de Ba- 
tado, do 16 do Agosto, resolvida a 2 de No- 
vembro de 1861, sobre pretençílo da compa 
nhia da estrada do ferro de Santos a Jundia- 
hy, documento este que foi recolhido ao Ar- 
chivo Publico era  virtude das disposições em 
vigor. 
     «a 

Em Campinas e Amparo foi o 14 de Jnlho muito 
fosmj do por nacienats e pelos respectivos residen- 
tes fruncezes. 

Foi recolhido ao xadrez da estaçSo cen- 
tral, por ébrio e turbulento, Benecticto Fran- 
co de Camargo. 

A directoria do Centro Commercial de Mo- 
lhados da corte, vai apresentar à câmara 
dos deputados uma representação contra o 
augmeuto de 2 % nos oireitos de vinhos. 

Vai também requerer ao sr. ministro dos 
estrangeiros o auxilio dos agentes consula- 
res brazileiros, alim de evitar, tanto quanto 

ONT. 

fór possivol, a import;çao de vinhos e outros 
líquidos 1'alsiÜcados. 

E' o que noticia a Folha Nova. 

Continua a balburdia relativa a questão 
da carne verde, na Corte, reniandy grande 
desordem entre os hoiadeiros, em Santa Cruz, 
exigindo uns preços elevadíssimos pelo gado 
ao passo que veera-se outros ameaçados por 
não quererem fazer parede Cintra os oom 
pradores. 

A carne, nestes últimos di«s,   tem-se ven 
dido do 280 a 3150 reis, 

Firmino JoHo Diogo e Jonquina Maria 
E-ipirito Santo, re olhidos ao xadrez da esta- 
ção central, foram postos em liberdade. 

A corveta Trajano abalroou, no porto do 
Rio de Janeiro, oom o paquete allemao Rosse, 
soffrendo ambos algumas avarias. 

Augusto Antônio, por desattender ao guar- 
da da ronda, f"i recolhido ao xadrez da esta- 
çSo do Santa Iphigeoia. 

— Ip        
Consta que alguns sis. ofRciaeS da armada, 

vão reclamar á câmara dos deputados, con- 
tra o regulamento da escola pratica de arti- 
lharia. 

O sr. capitão Manoel Thoodoro do Ca- 
margo e Souza, residente em Itapetiuinga, 
fez donativo da quantia de um conto de róis 
para as obras da egreia matriz da cidade de 
Tatuhy. 

David Cochrane, recolhido ao xadrez da 
estação de Santa Cecili», foi posto anto-hon- 
tem, em liberdade. 

Em Capivary, segando o Capivarian"), houve do- 
mingo á noite, a'ama das ruas da oidada, grande 
deeardem acompanhada de pancadarias a ferimen- 
tos. 

Ao que parece, segundo o mesma folha, i insu- 
ffisiente a policia Iceal 

T-mbsm, aa vetea, antes isto do qna a sufiaiencai 
de um oerta policia ,. 

Rapto 

Refere o Progresso de Tatuhy : 
« Na ausência do sr. Firmino Antônio de 

Oliveira Camargo, um italiano de nome Gus- 
tavo Grandino raptou a menor Francisca que 
morava era companhia e sob a protecçSo do 
mesmo sr. Firmino. 

« Chegmdo esle facto ao conhecimento do 
sr. Thomaz Cornelio, 3" supplente do dele- 
gado om exercício, fez iinmediatamente pren 
der o raptor, não conseguindo dar asylo se- 
guro à raptada, por sa haver esta evadido no 
momento da pri.-ão do raptor. 

« Aberto o inquérito policial, Graníino 
prestou fiança provisória, e o sr. delegado 
proseguiu nas mais deligencias para o esola- 
recinueoto do crime e verificação da crimina- 
lidade do agente. » 

rsetor gerente Hoari Raffatd.—RematU-s* «u ai' 
niatario da fssonda o raqoarimento e relaçdes.depois 
de selladu o parnser do engenheiro flacal. 

Do d. Inuouaocia Augusta da Los Radrlgnw.— 
Informe a alfândega da Santoa. 

De José Rodolpho Nanes.—Certifique-se. 
Do dr. Joio Bgydia de Souza Aranha, por «en 

procurador o sapitiu Franoisao de Paula Xavlar, da 
Tolodo —Caitiflque-sa. 

Do dr. Manoel Joaquim da Silva Filho. -—Informa 
a eontadoria. 

De Manrieia, eiorava de eapitio Joaquim da 
Araojj Novaes, por seu proaoradar e dr. Aatonia 
Benio de Souza e Castro.—íaforma a eontadoria. 

De Epiphanio Padroaa—Da aosordo «oa oa para» 
ceras dos srs. contador a fiscal, expaça-sa ordem a 
alfândega para desligar o supplieante, cuias passa- 
gens por terra nesta data sa pedem a prasidaoeia. 
('meie-se a esta. 

Do José Ribeiro Martins da Silveira, par aan pro- 
curador José Pinto da Magalhlea Cardeao. —Deferi- 
do, nos termos da iuformaçlo, devendo eommuai- 
car-ae a mesa de rendas 

De José de Alencar Toaeano Barreto. — Digam os 
srs. oontador a dr, procurador flseal. 

O clero desta cidade continua ainda a 
acreditar que a originalwsima poesia inaer* 
ta na Província de 9 do corrente é da »«/• 
oanioa e explosiva musa do assa* conhecido 
e celebrado poeta P. Raphael Maria Galanti 
e pede provas em contrario. 

„  „ O clero. 
S. Paulo, 16 de Julho de 1884. 

Por ébrio, foi recolhido ao xadrez da esta- 
ção do Braz, Balbino Moreira da Silva. 

Os escravos Nazarío, Z icharias e Anastá- 
cio, pertencentes a Domingos Loureiro da 
Cruz, foram removidos para o caiabouço da 
Penitenciaria. 

^ e ■          

Academia 

Reuniram-se, hontem, em ama das salaa 
da Academia os estudantes do 5* aano oom o 
fim de tratarem da eleição da oommisslo 
executiva encarregada de regularisar as so- 
lem nidades da collação do gráo. 

Foram eleitos os seguintes srs. quinfan- 
nistas : 

Possidonio da Cunha, 
Joaquim Ribeiro. 
Luiz de Lemos. 
Edmundo Barreto. 
Edgardo da Cunha. 
Cândido Malta. 
Carvalho de Moraes. 
Sebastião Lacerda. 
Leonel Loretti. 

I 

"Tliesourourla de  Fazenda 

RBQOSRmBNTOS DBSPA.CHAUOS 

Dia id de Julho 

Do coronel Antônio Proost Rodovalho, procurador 
de O avo de Castra Pompeia a sua mulher.—Digam 
cs srs, contador e dr. prosnrador fiscal. 

Do mesmo, prenrador da Beraldo José Pinto 
Monrio e sna mnlher.—Mem 

Di mesmo, prrearador de Manoel Somes da Silva 
Ro Ia e sna mulher.-Idem 

"o miamo, procurador de Antônio Pinto de Son- 
za,—Idem. 

Da Compnnbia The Sm Paulo Central Sngar Fao- 
tory Of Bratil Lisiitad, por sen representante e di- 

eubor é  amigo delias e 

O carro 

(iilberto sorrindo se, já o 
da casa. 

O   portio  abrio-se   e fecboa-se de novo 
esperava, 

O sr. de Challins e o dontor chegaram cedo a 
Paris. 

—Vou deixa-ln, d.ssa o tio ao sobriiiho, spaaado- 
se na estaçio Nia se esqueça dae minhas iu-t.-cc- 
çdsa. Avise me qoando estivar installado na sua 
morada provisória, e sa descobrir um indicio qual- 
quer, por menos importante que lhe pareça, man- 
de-me nm telegramma, oo vá a Morlfjoíaia 

—-O senhor pôde aonlar eommigo. 
—SIUI, oont', sem dnvida I E tanto mais, qua é 

para si qne o senhor vae trabalhar. Até breve, men 
joven amigo, 

—Até brava, 
Dapou de trosarom nm aperto da mio, Oilbarto a 

o sr. de Challins s«pararam-sa e tomaram direcçSas 
diversas. 

Raonl desejava fliar to, tendo om pensamento 
omeo, moessante ; ver Genoveva s mais breve pos- 
sível. 

Para ver Ganoveva, sra preciso ir i casa da Mar- 
qoaza de Brennea 

Depois da sna prisio, a sobretudo depois do qoe 
tinha havido entre ehe e essas senhoras, a respeito 
da oond encia qne elie tinha lhas feito, o moço 
comprehendia perro tame&te qna seria recebido mais 
?iM   friamente   na  o m da roa Saint-Dominísj. se 
asse recebido. 
liso parecia inevitável, poréno, elle nio tinha re- 

medio afoio anjoitar-se a tndo, afiTrontar todo, para 
troear ama palavra, oa mesmo um simplea olhar 
com Oaooveva • 

Se ella o julgasse eoipida, baeta ia a sna presen- 
ça para just fita-lo o eile lana nos asas nlbos, nos 
B«ua grandts e meigos olhos qae slla ainda o ama- 
va, qaa amava-o tanto mais quanto elle linha sof- 
frido. 

Ra oi eon<uitun o relógio, 
—NíJ posso atirasaotar-ma tio c i> em essa da 

sra de Brennes, di se elle de si para si, Emqoaato 
espero qos shegu > a horj conveniente, voa proaanr 
um aparento aa bairro em que mora Oenoveva As- 
sirr, pelo menos, sstirei mais perto delia,. 

Tomada esta r-soli-ão, entrou cm om carro da 
praça a foi ao bairro lí.int-Oermain. no ponto e " 
que  a   roa   Samt Dominica   sraza   a ma do Bse e 

oiensias sociaes  permittiam-lhe arriscar a sna vi- 
sita. 

Dirigio-ie, pois, para a casa em qne moravam aa 
sras. oa Brennes. 

No momento cm que chegou á porta, sentio tre- 
merem-lhe as pernas e batar>lhe o ooraçio oom vio- 
lência desusada 

Puxou a campainha oom mio tremula. 
Abrio-se a por'». 
—A sra Marqoeza de Rrennes é visível t pergun- 

tou Raonl ao porteiro, que o conheaia perfeitamen- 
te, e que, nio toado recebido ordem prohibitiva, 
reapondeu i 

—Creio qae sim, sr. Visconde, 
O moça strevessan a psteo. 
Chegou ao vast bulo no momento em qoe o por- 

teira o annonriava por meio de nm tyrapano. 
Um criado foi ao sen encontro. 
Raonl ropet.o a sna pergunta a recebiu esta' res- 

posta : 
- A sra. Marquesa está na sala, sr. Viscouda 
— Peço lhe qne me annuncie... 
A  Marqueza  lia,   emquanto   a filha,   sentada ao 

piano oatudava uma peça de mnaisa. 

O criado annnnciou : 
—O sr. Visoonde de Challins 
A sra. de Brennes d. ina sahir • jornal. 
Leonida voltoo-se bruscamnnte. 
Ambas estavam attonítis: ambas fisaram mgrfaa 

e pareciam transformadas em estataas. 
Ra nl sompriment'u-aa lançando pela sala um 

olhar qoe procurava Oenoveva e disse-lhes eom um 
sorriso um pouco constrangido : 

—Comprebendo a sna sorpreza, minhas senhoras. 
Perguntam, sem dnvida, como é qoe eu estou livre, 
depois de tar silo preso eomo suspaito da um crime 
■ b^esisave!. 

A Mirqoeza tinha   raenperadn sen sangue-frio. 
Ao espanto do primeiro momeat) suesedeu a có- 

lera 
■ ■Oam ►ffiito, a soa fndsaia sorprehoade-nce, 

repliein elU em tom da desprexo, vi u despedir o 
criado qa^sem aot.risaçto minha, tomou a liber- 
dad i d    adji ttil-o. 

Raool empaiíideceu eom essa   insulte. 
—E'   uma   phrase   cruel,   minha seehera I dissa 

eüs, bem injuata e bem cruel ! Acaso ae a forçosa- 
mente   culpid.   por   ser-se   aeousadat  A   senhora 
jolga-se em prssen;a de   om   assassino f 

—M<a tenho  que  jalgal-o,   nem lio   pousa qaa 

Por acto de hontem foi nomeado collector 
das rendas geraes desta capital, na yaga dei- 
xada pelo finado Pereira dos Santos, o sr. 
Carlos Martins dos Santos. 

O nomeado residia na cidade de Santoa. 

Acham-se nesta capital OJ nossos distino- 
tos amigos drs. José Alves dos Santos e Fran- 
cisco Ribeiro de Escobar. 

Falleceo em Campinas, na edade de 20 
annos, o sr. Joaquim da Rocha Camargo. 

Foi exonerado, a pedido, Francisco da 
Costa Rodrigues do logar de agente do [cor- 
reio do Capitão Mór, e nomeado José |Apoli- 
narto de Faria para substitnil-o. 

Chegados a 8. Paulo] 

Aaham-sa hospedados no hotel de França, sksn- 
dos hontem, os seguintes sra. i 

Manoel Antônio de Barres. 
Coronel Carlos de Arruda Botelho a familia. 
Belarmino Regadas. 
Bstanisláo da Campos Camargo. 
Benediato da ftoeha Campos. 
Satarnino do Amaral. 
Dr. Caetano Monforta. 
A. J, Nunes 

pdi-se a procurar quartos para alugar aaa proximi 
dadas. 

Ao cabo de oma hera dsseebrio   aa mesma rua da   iaqotrir do mitivo  qu>=o coaxe aqui,   é paça-ih 
Saint-Domiaiao   am  aposeato   mobilado  ao rei do  q^a M retire, tornou a era.   4e Brandas. 
«b«»-. oi.» «rvio lhe perfeitamaata. La nida nlo p-ÔJe «oster-se 

Tomando pessa immediatameata, pegou ua   m«z i    —Ene motive, minha mie, adi o tsbeasos ! disse 
ej adiantado e disso qoe voltria á noits. j^u   aa »ei qas  a solõfi ligim imtfmmUim, 0 

\     Feita iato, eaaeáiioo da aero s   r*!âg:a,   s, eom- , iMoà>r veio aqai eapersalo eaaoatrar a ana asaat^f 
peasoa  aem   quem  os  quanto o ponteiro grande apaaaa tivesse feito emi  D ga lhe qoa eua «•,-> .-ai^ f.i mallojçrela ! Da<- 
•• fHasira dis, disss ! v«j a valta da «aslTadar,   taUaásu   ^et as foavi-   i3,   la.   a sesaora deepadie  a repartia Ha pajer. 

cuja  presença   profanava esta easa.  Diga-lhe isso, 
minha mie, e elle que a vá procurar. 

Raul, por tua vez, sentia a eolara snbir-lha a« 
cérebro. 

Ah! se em vez de duas mnlioras eativasaa em 
presença de homens I 

- E' da sra, Oenoveva qua falia, minha sanhars I 
disse «lie entra dentes. 

—De q iem mais fatiaria ? respondeu Laonida fora 
da si, Da quem, senSo da Oenoveva Vandama 1 
Dessa c-satura, da quem o senhor era e digno aman- 
te, o senhor, qne saha ainda agora daa mCsa da po- 
licia ! Ella foi enxotada desta eaaa ! oavio! enxota- 
da, enxotada, sr. da Challins, eosis agora nsota« 
mos ao senhor. 

O nu ço vaeillou. 
A sua garganta aetava secos, getUa 4o saor ga- 

lado orvalhavam-lhe a raiz dos eaballaa. 
Os seus lábios moviam-se debalde, foi-lho iapos- 

aivel articular uma palavra, o voltando-se, titn^ 
beando como um homem ébrio, apoiou-iâ ■«« uuãvoia 
para n(o oahir ; e sahio. 

A sra. da Brennea, que o tinha sagoido, faeàoa 
eom violência a porta da aala. 

Achou-se elle na ante-eamara sd; atteaita. 
Reagindo subitamente eeatra a fraquaaa physiea 

e mor»l que spoderava-sa delia, ergueu a cabaça. 
- S'm, disse elle qnaai em voa alta, uma rehshi- 

litaçâo publica, estrondosa para ella, bom oomo 
para mim, eis o qua eu qaere í eía o qua hei da 
tar I Oaaoveva aceusada de ser minha amaata I Oo- 
noveva enxotada d.qoi ! Oenoveva perdida em Pa- 
ris ! Mas hei de achal-a, hei da enxugar-lha aa la- 
grimas, hei do provar, dando-lhe o mea aoma, qno 
a sua honra, oomo a minha, nlo tem msnsha ! Aa I 
miseráveis mulheres qno nos insultaram. Doas é 
jo^to ^ Ha de pagar-lhea o mal oom o mall 

Vendo-o atravoasar e patoo, pallido o do elhao 
eavos, o porteiro appreximoo-ao delle. 

—O que tem, sr. visconde 1 porgaatoo alio eom 
mtcease. Pareoe doente, está iaoommodado f 

Sim, reepondea o ar. da Challins, por anjo eo- 
rebro passou subitamente uma idéa. Aeibo d« aabar 
nm» má noticia. --•—• 

-Uma má n^lieia ! repetio o porteiro. Em eaaa 
da sra. marqoaza. 

—Sim ; a ara. -ie Bronnes dieeo-mo qno uma mo- 
ça, per qnom intsresaava-ma á qnal eetiraava mui- 
to, a menina Vaadima, nlo estava maia ao saoa o 
isso am gio-me mmto, 

—Ah! exelameo   o porteiro,   todos   nde 
ta-Ebem muito admirados o aflUotm, peroua esti 
vsmo» muito a maaiaa Oenovava   Krm nm. hM 
«ai   

—Ha maito ttapo qae sil» safei- ? 
—Ha eerea do doa dias. 
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Ainda o e««B de AUIIIOM 

C ehronuta dn Domingai com.cj», rafanado-M i 
Ml ««to •••«adsloM da >ÍM-prMÍd«ata manditado 

aatragar ao ar. Radoado deaa contot da raia para 
o* aavoa aatudoa sobra o plaao B do Oaaa d* San- 
toa, ordauadoa pala lai proviaoial, diaaa qua aqnal- 
U iaproTiaado «■(«ahaira pruAraional res«liara 
aqaalla qnaatia. 

Ahi vaio hoatam a jornal offioial com groaaa di a- 
eompoatara contra aóa poi <|as calumniamos o vir- 

luoto vicr-pretuienf .' 
Ora, aa ferdada, aí o aegoaio ara licito a hoatato 

aBo ramoa raiio prooaduate para adUr-aa o re- 

sabimeato dea dosa contos, tanto mais quaado a 
ordem do »ioa-pro»ideiite para o pagamento parr. 
ela rtdigidaam termos tio nplicitos, qua anctori- 
aavam o acaso chronisla a nfarir-ao a om paga- 
mento a boeaa do oofre. 

A elroamalaneia do pagimanto feito agora ou a 
fazer-ae mais tarda nio tem importância alguma 
para aata qaaatio. 

A manifaatada iltfgalidada do asto, adeahonosti- 
dada da aomaatto do engenheiro maia interessado 
indiTidaalmente—na cunatrac;Io daa obras—para 
eatodar oa plaaoa dellaa por oonta da provinola, ais 
ahi oa aaieoa pomos qoe aarviram da inabaláveis 
fondameatoa para aa nossas oaaaoraa 

Dapoia da demonatrarmoa, qaa a lei havia detar- 
miaado ama eonaa e o viea-praaideate praticara 
cousa completamente diffaraata, recebemos outras 
iaforma(Sea aobie a capacidade profissional do no- 
meado. 

O ar. Radoado «ó tem o titnlo de bacharel em mj- 
thamatieaa e engenhtiro gtographa da Esc Ia ivly- 

teakDiea. 
Consegniotemente ellenão fei o corso de enge- 

nharia civil, daqaella eaoola, o qual oompda-Be de 
outiaa eapeaialidadea, como por exampl i a lujdrau- 

iiea. 
Si, pois, o ar. Redondo nem sequer possua o titn- 

lo de engenheiro civil, como pôde conseguir uma 

nomesçio para exeieer a eommiealo qne a lei areon 
para ser deaempaahada por nm engenf,eiro-profis- 
titialt 

Um ragoUmento determina qoe sejam nomeadoa 
para aa eommiuSsa daa obraa publicas da província 
somente oa engenheiros civis. 

Por aaae regulamento o ar. Redondo ji estaria 

exeloido da qnalqoer ccmmis-âo da obras pnblicas 
prOTiaoiaea. 

Mio ara nsceasario agora ínvocar-ie contra elle 
a aspecialissim» diapoeifio da lei provincial, que 
ordenou novoa aatudoa sobre o plano B daa obras 

hydranliaaa do porto de Santos, 
Para qna nm iadividuo ãqoe poaanindo a neaeasa 

ria aapaaidada profissional para bem desempenhar 
§• da nma aommisaSode tal ordem nio bastava orna 
nomeacio a o reclame da outros intereaaadoa em 
íavor delia, ara neaessario maia algnma aoosa—qne 
alia tiveaea o direito da impor-ae por nm titnlo offl- 
cial aa par da nma boa repntaf ia adquirida na vida 
pratiaa. 

Si o ar. Redondo, sem ter estudado hydraolica 
poda aar o tngenheiro-pro/isâinal a qnam a lei re- 
(erio-aa para ae novos estados do eaea de Santos, 
aaabamoa da nma vez com esaa patsoaada de titnloa 
a dietincçiee academieaa qne >ó servem para ooare- 
tar a liberdade de profiasdea, Asando o patronato 
inenmbido da easolher o emprego oa oommiasio para 
o indivíduo e nio o iadividuo para o emprego ou 
eommiealo. 

A tndo isto ascreseente-se -—a tr. Redondo (oi e 
seri interaaaado neate negocio na qualidade de che- 
fe da nma poderosa soeiedade que sonstitnio-se para 
fazer a felieidade da cidade de Santos insambindo- 
se de realiear os grandiosos melhoramentoa do 
porto. 

Si o aeto do vise-presidente nio é nm attentado 
i lei a aos prinsipios de honestidade administrativa, 
entio, nio ha nada maia neste mondo qoe devamos 
eaaaiirar. 

Finalmente, ai ainda nio entregaram ao «r. Re- 
dondo oa dosa eontos de raia—nio haja barulho por 
isso:—nova ordem a qoaato antes. E em vez de doze 
mandam-lha entregar vinte e qoatro, pela elle além 
da aar nma aapeeialidade hydraoliea é também nm 
magniüso apaeimen da hydra de Lerni—sojas cabe- 
ças reprodnzir-ae-hio tantas vazes qnantas o legis- 
lador pretender eartal-aa. 

| imparcialidade eleitoral feita ao paiz pelo» 
| húiueua directorea da aituaç&o. 

Com o sr. Aasumpçáuo companheiro» ò im- 
posMivul «auear-au a iadctoaala admiuístra- 
çâo da proTiucla. 

K', pois, mais do que ohag uts o tempo do 
ae lhe conceder a retirada da admiuistraçao. 

Só a retirada.do sr. AmoipQiOt * modo de 
Hercules, poderá [uridear esta nova estre- 
baria de Augias e dissipar aos ventos das 
var/eas do Tioté, os estrabo» de sua pestilun. 
ciai estada no palácio do    governo. 

Estas considerações quo somos obrigados á 
fazer, aluda uma voz, foram provocadas, ho- 
je, pelo conhociraento de diversas dosordens 
havidas em Juquerv, isto ô. As barha» do sr. 
As.iumpçio ou do quom por elle pensa e obra. 

Verão oa leitores pola leitura do paragra- 
pho ínserto nosta folha soo a opigraphe—- 
Desordens e pancadarm—qac o argiunen- 
tuin bacultnuin entrou em scena, desde já, 
no prólogo da comedia eleitoral para que foi 
osr. vice-presidente contractado na qualida- 
de de comparsa. 

d»s, maaifaota mperioridad* sobre os demais joga- 
dorea. 

A partida (oi da ZM yuulo», ioedo jog.ida em um* 
hora. 

O dr QMOia deu ao sr Carvalho 85 pontes da 
i unido e peidau por 10 Em 57 vei s que lave tu 
jgsr errou lotando »ldo du 15 a mnor série <le 
u»raa.boUs i^ne repetio dn>s vezeo. 

O ^.r. Teixeira de i trvalha em 57 tacadas, er-cu 
31, sendo da 11 a maior kéne. 

O t tal daa p r: das jogüdas 'oi da 50 
l'a-abena ao Club luti rnaeioiial pelo bnlbaole 

suocetao i Utfdo pela div-raio a (|ae hoolem tre piz 
isroia. 

IV de tom agoiro pura o Club i fulisidale <'om 
que soube org.nisar o livar » elfailo este primeiro 
torneio de bilhar. 

O  deputado  ■Saerngiiolle Xnunuy 

O sr. P. Krug, eonsol albmio, em Camp.cas, 
promoven ama felisitaçio, assignada por avaliado 
numero de brasileiros a extrangeiroa, residentes 
naquella cidade, com o fim da ser dirigida ao nosso 

honrado amigo sr. A. d^ssragaollo Taaoay, em 
applaaao a brilhante altitude que tem s. exe as- 
sumido no parlams-to á propósito das qoestões re- 
lativas a immigmfSo e, muito especialmente, pelas 
idéas consignadas no sen projacto de lei de loiaçio 
de serviços 

Esta honresa manifestaçio deve tanto maie va- 
'iosa ser ao diguo deputado por Santa Critharina, 
quanto é certo ser o mcuicipio da Campinas om dot, 
mais diractimente interessadoa nas qaestOss do 
losaçio de serviços em eonsequanoia da grande ri- 
qeueza agrícola concentrada no avaliado numero de 
faiendas qaa elle abrange. 

A. fb*«tIizaç&o administrativa 

Quando se considera a falta de policia na 
capital da província e a verdadeira anarchia 
cansada pelas constantes interinidades do 
cargo de chefe de policia bem como a perma- 
nência, na presidência, de nm ar. Assumpção, 
torna-se fácil conjectniar-se o qne deverá 
passar-se nas localidades de menor importân- 
cia, aonde as autoridades policiaes praticam 
toda sorte de escândalos com o flm ao prepa- 
rarem o terreno para o proxi mo pleito elei- 
toral, cumprindo, assim, a exclusiva missão 
de qne parece haverem sido investidas pela 
administraçto da província. 

Raro é, com effeito, o dia em qne não re- 
cebemos reclamações contra este estado de 
coisas e denuncias de viotimas dos constantes 
desregramer.tos policiaes. Muitas destas re- 
latam revoltantes abusos de autoridades, su- 
jeitos á verdadeiras penalidades criminaes. 

Entretanto o qne nos cumpre fazer f Dar 
publicidade a taes factos e pedir qne as auto- 
ridades superiores da província refreiem o 
aionMiTt MIO eleitoral de qne estlo a dar 
jiroTas os seus agentes f 

O expediente é de resultado completamen- 
te falho por haver cumplicidade dessas auto- 
ridades em taes actos, ou antes, em taes de- 
lietoo. 

Emquanto esta infeliz província continuar 
entregue ao desgoverno das altas incapacida- 
de* do rançoao sr. Assumpçlo, bem sabemos 
que será inuiii pedir-se uma administração 
qualquer; si teremos ama fossilizaçSo de 
íüdo qsaats anoraeluãf-se a moralidade ou 
aos principies  de um governo honesto. 

K* preciso extirpar-se o mal pela raiz para 
sujeitar-se a administraçto da província a 
um novo regimen reconstitninte do abati- 
Bento moral em qne ella jaz na aetnalidade' 

Até li serio baldados os clamores da 
victimas da confaslo em qne vivemos : é pre. 
yaft antes, repeti mol-o, satisfazer-se o pri- 
meiro ei amor da opinião publica qne exige a reti, 
ísda ds gOTsmo«a provUrõl»do um indiví- 
duo Q«e é nm* mentira «alva i promessa io 

Desordens  e  pancadaria 

Eecrevem-noa da fregm-zis da Juque y : 
« Sr. redactor do Correio Pawíisí.ino : —Loog „ 

teria de ser si f sae relatar por miúdo â v a lu- 
te minavel serie de abasos praticados pelas autori- 

dades poiiciaos cá da tttfa. Assim, p. ri sor breve, 
ver-me-hei obrigado á referir-lhe apenas dois dos 
factos a4ui altimamente oocorridos, billos speoi- 
mene de que se deva esperar da qella gente em eu 
jaa mios foram eahii ai ma'fadadas rédeas da ad- 
miniatraçio  provincial. 

< Temos, em primeiro logar, as oocnrrenciaa da 
noite de 7 do mez passado, se qaaes, por ji irem 
longe, nio deixam de ser bastante dignas de nota. 
Com effeito, nessa noite, i< 11 horas, o ar. Thomé 
Aogubto de Almeida, homem de conhecida mori- 
geraçii de costames, aohando-se em cisa, accom- 
panhado de sua familia, vio a sua residência cer- 
cada por um grupo de individuas, tenlo á frente um 
funecionario pnblie >, os qusea, depois de atrozmen- 
te insultarem, tanto o dono da casa como soa fa- 
milia, de provccarem-n'o á eahir á rua, de amea- 
çarem-n'o de morte, ostentando armas qoe traziam, 
de dispararam tiros de revólver e praticarem toda 
sorte do desacatos em meio de uma algazarra que 
poz em alvoroto toda a pequena povoaçio, retiia- 
rem-se, entretanto, sem haverem recebido dis au- 
toridades policiaes a mínima advertência, porque, 
quasi supérfluo seria dízel-o, o motivo da assasda 
a ameaças de que foi victima o sr, Thomé provém 
de ser elle nm eleitor eonserv idor, ao passo qoe os 
deaordeiroa eram libirses, e, por consegainte, pro- 
tegidos pelas autoridades I 

c O f sto causou aqui grando indignação entre a 
gente seria e maito foi censurado o proceder da po- 
licia qne, depois de eonsentir no motim, mais tar- 
de nenhnma providencia tomou contra aqnelles qne 
aella figuraram e qoe aio notoriamente conhe- 
cidos. 

< O segundo fasto deo-se a 7 do corrente e foi, 
infelizmente, de mais funestas cjciequonoias. Con. 
aistio no seguinte : 

«Um agregado do oipitão Cândido Qalrio de 

França, de nome Ildephonso Antônio de Oliveira, 
eatando i dormir na shscara do mesmo capitio, 
distante da villa ttes qnnrtos de légua, foi acorda- 
do, á 1 hora da manhã, por om grupo da individnos 
qne deram-lhe nma forte tunda de bordoadas, dei- 
xando-o gravemente offendido e defeituoso phyei- 
oamente para o resto dos tens dias. 

«Quasi também qoe poderíamos deixar de men- 
cionar qne o offendido é empregado do sr. capitio 
França, iato i, de uma influencia da política con- 
aervadora local, e qaa o dslieto praticado teve 
principalmente em vista dssaoatal-o. 

«O snbdelegado, a vista da gravidade do facto, 
procedeu a nm simulacro de auto de corpo de delia- 
to, para o qnal nomeou Indivldooa incapazes de 
exereerem taea fnneçSes e até apontados como en- 
volvidos aee seonteeimeatos qne referi em primevo 
logar, deixando de installar o inquérito policial 
ordenado em lei s de fazer as outras diligencias 
-ara pnnlçie dos sotoree do delleto. 

«Um eumolo i o grupo de offeniores, antes de ir 
dar a mencionada pancadaria na pobre victima, 
esteve em sonfereneis na casa de uma antoridade 
policial e, depoia de pratioada a façanha, voltoo a 
mesma eaea, eirsometansias estas que, aeereseenta- 
das ia entras menelonadas, denotam manifesta 
cumplicidade da poliaia em taee attentados. 

«Espero, sr. redaotor, qoe v. ià publicidade á 
aatee linhas, eom o qne terá preatadu mais nm ser- 
viço á esta localidade qoe anda entregne á orna 

polieia qne maia precisa, ella meema polieia, de 

ser poüsiada.» 

Club Internacional 

Terminou,   hontem,   o tsrasio àv bilhar do Clob 
í ute aa«imsi á   qne já ase temos r feri to 

Eis o  resnltado floal doa   divereos matches par- 
siaes : 

1.* elaaae sr. Lolz Oareia; t * ar  Eduardo Poaa 
3.' ar. Carlos Teixeira da Carvalho ;  4> sr. Affioao 
M. Santos; 5.* sr. A. A. Mendes Borg io e S * sr. O. 
da Andrade. 

Cada nm dest«a jovadares tem direito á ama me- 
dalha da earo offereeida pelo Clab. 

Quanto ao prêmio de honra, dlapotado entre os 
veoeedores sspramenciooadee, aeabe, hoatam, ao 
sr. Carlos Teixeira de Carvalho. 

De todos es mataha n«r*i««- -r: sstô ã qee d^s- 
psruva maior enrioeidáda tanta asi« qaanda o m. 
ir. Saraia, altlna* tdnttmtio em» qae liaha da ••- 
tar-at • sr Carraítfl, ravsiára, «a vaint aa psrti- 

xo rici/vM /vivri-*rn:,%.«* 

ALHXANORK UBRBHAN 1 

Ante-hoatem,   pela   primeira vez, apraseotoose 

perante   o publico iTo^i»   capital, no tbealro de > 

José, o ar    A. Hsrrmann. 
Apesar do mau tempo tove ella a fortuuf. da at- 

tiahir ao vasto theatro eitraordiuaria concorrência 

de eapectadores 
Esta ezeepsioaal curiosidads por part ' do nm pu- 

blico, como o IIOSSC*, já muito sapleradú a'esle gs- 
nero de divertimoot >, explica-sa poli famci de quu 
fez-se preced tr o iusigne praati li^iiidor, quer ua 
imprensa da Cdrte a do Ri} da Pr.u, quer noa me- 
lhores círculos da capital aon le elle angariou 
n-.uitas sympathiaa por suas admir^veia escamotea- 
^õsa. 

NSo faremos orna roiDaciosa descripção doa tra- 
balhos da funeçio de enle-bontem, dividida em tros 
partes, tanto mais quando o principal valor artísti- 
co dalles consiste n'aqnilla qoe seria impoasivol 
de descrever-se—a e^panUsa limpeza com que sâo 
feitos. 

O armário dos espirites s a mula encantada mui- 
to intrigaram a surioeidade dos espectadores,—pro- 
curando cada nm do^les descobrir c:msigo mesmo r 
mystarioso segredo daquelles diabólicos machiaia ■ 
mos. 

A. Hernnann foi coadjuvado por Mme. 1! rrnuui;, 
nma gentil ingleza, a quem não faltam os nece8:-a- 
rioa dotes para eapUr desde logo as mais benevolas 
atteaçSes de um publico illustrado 

Durante o eapectaculo, da principio a fim, oii re- 
petidos applanaos mostraram, que A. Herrmaun sa- 
tisfizera plenamente a geral espestativs, sahiud. 
todoa convencidos, que neste caso a fama correspon- 
den a realidade, o qua nem sempre acontece. 

— E-ilá annunoiada para hoje a segunda funeçio. 
A. Herrmaun promette o diabo a quatro 
Miue. Hurrmann introduzir-se-fas no mysterioso 

gabinete e durante dez minutos fará uma sesffio 
com cs espíritos modernos — na phraze do aonan- 
eio. 

Só isto seria bastante para exclamar-se com en- 
thneiaame : 

Ao theatro S. José ! 

^>—*a————s—aa—s»si——— 

Assim, pede á esmera a ana demiatle, prnleatan- 
do-lhe a u<ais    vitt gratilio   |«l'>   melo per qne o 
aoalllaS no .(o rr o ri TI; eu lo de aoa tarefa 

Nau é osoaaiSo   ouportunn para disrutlr aa Idéae 
do projeclo i K'j.   Ihi, pj eo, permiUido dia r, qne 

I se ara Imto no governo   coit m^ttnr   ao poder legla- 
; Utivo a Boloç&o desta diStcil   qaestS", tambom lhe 
; eomprla empregar * irr •j   ^..v"ra   ono-gia para re 

P'im'r os JI toa rrmiiix -"« daqnt lies que pretendem 
, lev<.r r  ieeto   ao lar   dcrLObtis*',   oi-mmetterdo ox- 
' rca: i i o mtsnUdo-i   si niru a vida,   d aoguracça e a 
fortoéa Co eldãdle (Apoiad a e nio apoiados.) 

O oiador ont<< idía t|UB o partido lü.aral em maio- 
ria na camuru, uav ull^nos dius da feisdo, não se 
podia coaproiueKfr i, tomar como bandeira orna 
idéa desta urdem, e tob as ioapira(das da qual a 
eleiçio nâo foi feita oom nioguem cogitou deito 
«"nuaipto • 

8o o paiz tivaMS a oonvie^ao de que a idé» seria 
aventada ae cumaru, euiáo a fonnaçio deata seria 
Jivoraa : • u prova dtiste f>cta é que brilhantes ta- 
lootos, qu^t H reMpaito se prenunciaram em aentido 
favorável    i.a . conseguiram ser reeleitos. 

Pensava o orador f|ne a questão nio davia ser 
considerada pelo lado político, mas pelo lado so- 
cial, e afsim quo n panido libarul nio devia eer o 
respona.vel exclusivo pelag idó'<s contidas no pro- 
jeclo. 

Mostra ij o oãn tem outro interesse, desempe- 
nhando o eeu mandato, RenSo defander como enten- 
de os intero >es du pau e da sua província, a qual 
nSo tam sido inerte nas medidas adoptadas em bem 
da omancipatâ', e cooi o concurso do orador, como 
seja ostr.idas de farru. fundo de emancipaçio, abo- 
1 çSo do Commercio inUrproviocial de escravos, a o 
d .aoeodio du grandes garantias annuaes em favor 
Oa imiTiigravSo 

li .■ .' que faz parto do projooto o principio da 11- 
b.it.cSo sem indumnisaçiu ao senhor, rio pôde 
dar lhe o ren voto. 

Aparta-se, coca peiar, do governo j e á gloria 
qun tauto ainbiciooam os que defendem o projeoto 
profere, oom Mootesqoieu, empregar todes oa aens 
esforças em bem da honra   o da prosperidade do saa 

I ELEOBiWS 
Montevldèo* líí de «lullto 
Encorrou-se hoje a sessão do parlamento 

uruguayo Â mensagem do presidente faz 
menção das seguintes medidas votadas du- 
rante a sessão : reforma judiciaria e trata- 
do de commercio com o Brazil. 

Confia na manutenção das boas rolares 
com a Egreja, e que a boa situação financeira 
não soffrerà alteração. 

{Gazela de Noticias.) 

P:iriz,   i:; de Julho 
A festa nacional do 14 de Julho, apezar de 

ter si Jo favorecida com um tempo magnífico, 
não teve o oxplendor e o enthusiasmo dos 
annos preoedentiís. 

A ordem publica não foi alterada. 

Mnrseliia,   í ;» de «Tuilio 
Fallecüram hontem, victimas do choWa- 

morbns, 66 pessoas. 

Toulon, 1SS de  Julho 
Onze pessoas falleceram hontem, d^ cho- 

lera. 
[Agencia Haens) 

m mu 
A.    CÂMARA 

Seud-j de 15 de Julho de Í884 

Tio importante e -ioUmne a F.6íS3O de hontem 
qne faremos t dj o possível para abaUrmo-cos do 
qnaeeqner eommeutarioa, tanto mais quando a sim- 
ples ezpasiçio das ac.inteeimentos bastará á pri- 
tosira vista, para revelar a gravidade da épceba 
qoe o paiz atravessa. 

S b a presidência do sr. Alvea de Amujo, pois, 
desde a véspera o sr Moreira de Berros deixara de 
cocopar eaae lugar, ind i tomar assento nas banca- 
das dos simplea deputa (os e vindo mesmo á reaig- 
nal-o dnrame a sasíio, como veria »di nte os 
leitores, ó que abrio-se a srssio no meio de aval- 
iada concorrência de apreciadorei deomoçdes parla- 
menta rea. 

Logo depois, e em e nformidsde do que era espe- 
rado, tomon a palavra o ar   Rodolpba Dantas. 

S ex. declarou que, formala to da inteiro aesordo 
com o gabinete, o projeclo qua ia submetter á oon- 
aideraçio da câmara exprim- o pensamento do go- 
verno acerea da reforma do elsment» servil. 

Contendo larga série de dispas çSis sabre impos- 
tos, alguns dos quase crsa s ootros eggrava, todaa 
alias constituindo parte easenelsl do ayatema de 
medidas preferidas pelo gabnate para s a loçto do 
grave pr.iblema, é evidente q ie este projeclo exce- 
deria da alçada minlatenal e nio p d -na aahir ae- 
nio da Iniciativa eonstitaciosal do parlamento. 

Usaudo. pois, d*eta in eletiva, requer, epoiado 
no art. 125 do regiment), que o mesmo prrjeeto 
aeja remettldo ás eummissSes leaoldaa de orçamen- 
to a jaatiça cvil, afim de qne aobre elle interpo- 
nham o sea parecer 

Dee ara mais, qne os amigos do governo, signa^e- 
rloa do projecto e adhexoa á grande reforma qoe o 
gabinete propda-se promover, agaardam da aabedo- 
na da cair, .ia qaa Slls honr-iiá maia nma vez o 
patrlotiamo e a- losea qoe a diatingoem eoaside- 
rando rate aaaumpto pelo mrdo meia «tigoo da mag- 
aitode doa altos loterssaes qne n orsdcr s seus 
amigos vim'trazer á soa esclarseida atteoçio. 

Vem á me' i. é lido, apoiado e remettldo áa com- 
missSss da jnstiçs civil e de orçamento o projecto 
eaja integr* só amashi p daremos publicar por 
faít •, hoje, de tv- a,.-, a tampo. 

O ar Moreira de Barres diz qoe o prpjeeio qoe 
aeaba de eer II fo nb^tga-o a depSr, perante a câ- 
mara, o heamor rargo qoe lhe eoafloo, e qne per 
doas meiee ezerceo 

A*qae!les qaa possam jolgar tardia a deiibsraçio 
tomad', o orador explica qoe logo qse cenbeceo as 
Idása do^everne, d««Ur«a aoor presidente do soa- 
selho qoe ia pedir a soa demissio, ao qns oppSi-se 
s. exe , iastaado qoe o orador agaardaaaa a apre- 
aeataçlo do projeets ; demeraado-ta esta, de aovo 
iaalatia o orador, ea exe., eom a aaebilidade qoe 
" dietiagoa, exigie de orador que coatiaoesae ao 
exe'e<eio do sergo até r terme mareado aa primei- 
ra eoafereBeia 

Base termo ekerao »e«ls SSíZíííS, 9 #«• «radar 
;S" e|»raTsl>as«e-é( pedindo sae dcaisefe, teriam 
os seas amigos «seta eaea a «íjroits da retfiar do 
arader 9 ««9íJí!3 ia $ié ssrnmtmn geíe^araale 
silas, 

paiz. 
O sr. A. de Siqueira declara que a votaçio sym- 

bolio, no eatado da queetio, ni podaria ter a de- 
sejada significaçio. 

ü cano foi cullcsado em dois extremos -de um la- 
do os qoe acceitam o projecto ; de outro, os qno 
querem sbafer a sns discucsio. 

0 orador oatá no mele termo ; nem deseja o aba- 
famento do projecto, e nem o accaita tn timinr.      t 

>e o governo faz da votaçüj questão de ooufiança, 
o orador dará o seu voto a favor, pi rque desejn a 
discuaeSo, quer di&cotir o projecto, teociona eman- 
dal-o a provavelruenta subatituil-o. 

Deseja, portanto, onvir a palavra do governo. 
O sr. Rdolpho Dantas eon^ideraria ociosas as 

obaervsçdas do nobre deputado, sa porventura não 
visse cm s exe. nm excessivo escrúpulo na manei- 
ra porque tem de procedar c-m moirento tio grave 
como este. 

ICnl nda pu tanto do eao lover dealarar que o pe- 
dido de deir iisão de presidente da câmara nos ter- 
mos pcrqoe foi apresiotado pelo ar Moreira de Bar- 
res, importa, e parlamentarmante nio podia deixar 
da importar om voto da cenfiança so gabinete. 

Nestas condiçdaa, pensa que ó ama qnestio de 
confiança irintaterial qne a câmara é chamada a 
decidir, qesstifl que exige uma solução ímmediata 
e qua não tolo ser adiada. 

O sr. Affjcao Calso Júnior explisa o voto qoe dá 
ao goveruo n ista questão, declarando qaa o é pelo 
eao pregramma fraae', e nSo significa mais do qoe 
uma adbesão pessoal 

O sr, BeveriBO Ribeiro, deputado pela Rio Grande 
do Sul, também oxplisa o sau voto da apoio ao go- 
verno. 

O orador é «oa'<arvador da antiga data, e onjaa 
ccnvisçdes foram selladas por om passado de traba- 
lhos, de sacrificios, da lota a até de sangue; por 
oms luta política que encampou os actos do dlrei- 
tor supremo da política rio grandenae. 

Já disse nma vez na câmara qce nio havia hypo 
theae de ser liberal, parque entra ella eeaae partido 
existia uma barreira que não lhe era dado transpor. 

Pois bem, continuando firme no seu partido, vai 
depositar essos ódios, o-isa luta e esae sangue aos 
pés do partido liberal ; não om homen> gem ao ar. 
conselheiro Dantas, mas á idéa aboliciunista por 
elle representada. 

Acreditando qua o sea procadimento o poderá le- 
var ao ostracismo, mesmo assim exclamará: viva a 
idéa abcliaionista .' 

O sr. Rny Barbosa (paH ordem) requer e a oama- 
ra approva a votsçâo nominal. 

Procede-sa a votação nominal 

Respondem »im os srs : Adriano Pimentel, Al- 
meida e Oliveira, Salustiano, S'nval, Vianna Vaz, 
Caatello-Kranco, Basson, Prank In Daria, Maton, 
Antônio Pinto, José Pomueu, Rodrigues Júnior, 
Thomaz Pompeu, Amaro Bezerra. Manoel Carlos, 
JOK) Mariano, josquim Tavares, Ulyssea Vianna, 
Antônio d» Siqueira, Espindola, R.lniro de Mene- 
zes, Tbeophilo, Pr»do Pimentel, Ruy Barbosa. 
Prisco Paraito, Ildafonso da Araújo, Ferreira de 
Moura, Rodolpho Dantas, Zama, Rodrigues Lima, 
Juvencio Alves. Aristid.-a Spinola- Alfen Monjar- 
dim, Lcpoldo Cunha, Bezarra da Manezes. Rodri- 
gues Peixoto, Ahelardo de Brito, Martim FrancisC' 
Filho, Martim Francisco, GenBroao Marques, Sil- 
viaio Brandio, Montandon, Felislo dos Santos, 
AffoDso Celso .lunior. Moraes Jardim, Leopoldo de 
Balfadea, Gonçalves de Carvalho, Augusto Fleury, 
Silva M.fra, Camargo, Ribis, Saverino Ribeiio, 
Maciel, Diana e Falisberto (55), 

Respondem MíJ os srs. : Passos Miranda, Cantio, 
Oomes de Castre, B-rio de Canindé, Álvaro Cami- 
nha, Tarquinio da Souza, Carneiro da Cunha, Ter- 
túlia no Hennqaes, Cruz Gouvêa, Cruz, Mao-Dowail. 
Silva Maia, Souza Carvalho, Manoel Portella. Pe- 
retti. Rego Barres. Henrique Marques, Souza Leão, 
Alooforaõo. Gençalves Ferreira. Bario de Anadia, 
Loar«nço de Aibuijuerque, Bario da Estância, Ge- 
miniano. Coelho Cmpos, Bario de Guahy, Araújo 
Pinho, Barão da Villa da Barra, Doque Estrada 
Teixeira, Fernandes de Oliveira, Paul nu de Souza, 
F. Belisar o, Alfredo Chava», Pereira da Silva, La- 
cerda Werneck, Andrade Figueira, Ferreiia Vian- 
na, Imeida Nogaeira, Pauta e Sousa, Suza Quei- 
roz Ftlhn, Costa Vintn, Ulhôa Cintra, Carlos Af- 
fonso, Contagam, Mourio, Vsz de Mello. Bario de 
Leopoldina. Joio Penido, Olympio Valladio, Soares, 
João Caetano, Vieira da Andrade (5?). 

B' aseita a exoneração pedida par 55 votos con- 
tra 52 

A; enss doaa palavras acb.e a altitude doe depu- 
tados liberaes panlislas. 

Votaram eom o govarao, em primeiro legar, çà va 
snns dire, o sr. Abelardo de Brito, e, em segundo, 
tamb m um pouco pelo motivo peque o nso do oa- 
ehimb> faz a booca torta, os dois Martins. 

Votaram contra o governo os srs. Paula Souza e 
Souza Queiroz Pilho. 

Não voten o ar. Moreira da Barres, nss, conhe- 
cido o sen panaar á raapelte, ficam os seis deputa- 
dos liberaes divilidos de modo bastanta eommodo : 
trea amigos do governo e trea em oppoalçlo 

Por entra, <lsa>á a votaçio doa represaatantea li- 
beraes deata desgraçada província reduzida ao seu 
justo valor, a saber, o ds aallídade moral. 

E o mais aorieso é qoe o Diário de í Paulo, de- 
fensor das candidatoraa da família Qneiroz á câma- 
ra doa depotodos, rontinaon, até hontem, á enaten- 
tar o governi contri o qnal davam oa sane votos 
dois depntados da... mesma família. 

Prtmo eiv«r«, dei-d* phito ophart. 
O sr. Loa-eoço de Albuquerque diz qne a votaçio 

Io  o  sorprenden,   porque a qneatio   nio foi bem 
posta, embora est resse no pensamanlo de gevera 
enaneiar s «eu pensamento de modo qne elo pudes- 
se dar logar a eqoivoce. D^aqsi. moitoa aceitaram 
a renoncia do hf.nrsdo deputado paolista, porqna a 
questão nio foi estabeleoida nos devidas termos. 

O governa devo estar convencido de que nio en- 
c.ntr» aqoi maioria para a sansagraçlo do art. !•— 
llbertaçio aem indemnisiçlo A maioria qaa obte- 
ve, da da>s votos, rio é rssl, 4 saalVãsa e ít» fu- 
girá a qualquer hrra. 

O projecto ora apraaentado envolve mais nma 
questio aosial do qne politie* ; requer, portanto, 
que vá ele a orna c mmisaia especial, boje mesma 
eleita, para dentro do praso legal apresentar o seu 
parecer. 

O ar presidente nio aeoila o requerimento, qaa 
julga eoetrarie ao regimento 

O »r Rodslpho Dantaa, eoneor.Uaíocom a deli- 
bersçio da meea, acatenU o aea requerimento. B%- 
raotido pelo art, 125 do rerimeato. 

Ernbora nad. affaetaao pruj-Mloa pretendida com- 
miaeio espeeia!, o orador sia  pôde   deixar  da   rei- 
viodiear es sea* direitos   ds deoutado. qse   onerem 

[ poeta-gar. postergando dispcaiçSes   positivas   do ra- 
I giEaseto. 

O pr-j.«to vai ás eomeiesCee de erçamaata e ins- 
, tiçs s»vil ' 

Osr   PelUieáaa gaatos. aomo   e   «anbinfirn   da 
1 comedia, ahageo tarde, segaade iaeietie em  d«is. 
r»r, rara a;rtseaur temeem  s   see prejeetialíõ ds 

elemento servll, projeelo qoe sfflrmava   ter traxida 
engatilhado para disparar um plena seatio. 

Do qoe livramo-non,   Deus justos bom ! 
Km tndo ciso, e á maneira de prêmio da eonsula- 

çio aos venaidos, terás, fex. |o praserda ver a ana 
peçajaridico-altramsataaa-poaltivista—liberal—re- 
publica—etc-elo—etc—estampada no Diário nffi- 
cia/cujas «olumnas tem servido para ooiaaa ainda 
pelun s 

O -r. Rttiabiina p .lia «omeçar aa soas eonside- 
r:u'ó'a fazendo oona queixa, e lavrando om proteete 
o ntra o procedimaato da sr presidente, qaa nio 
lhe den a palavra, nio obstante a ter pedido inan- 
o.eras vezes 

O orador é dos que nio deaejaqi abafar a disous- 
rão; mas desle já declara qas nio votará pela li- 
bertaçio sem iodamaisaçio. 

Para ter toda a liberdade ao modo de ver aata 
qoctio. o orador pede dnmiesio da carga qne o«- 
aapa nas eommissdea de justiça eivil, onstituiçio 
e poderes. 

Passa-sa i ordem du dia, continuando a diacussio 
da lei da forças de terra : ora n sr. Camarge, qaa 
cameca oongratolando-ae por aer a aaa província a 
única cuja deputaçio votoa onanimemente pela im- 
portante questio, e em seguida trata propriamente 
da mataria, cuja dissussio llca adiada pala hora. 

Na segunda parte—receita do império, ocoopou o 
tempo o sr. Ferreira Vianna. 

O orador prononsion um dos mais belloa disoar- 
sus da saa brilhante carreira parlamentar, quer 
qnanti ao fonio, quer quanto á fôrma castigada e 
irreprahenslvel. 

IViusipi u tratando daa deapezaa da tabeliã C, 
sobre as qnaea faz loagas e'asideraçfiee, censuran- 
do u governo. 

Passando a outra ordem de sonaideraçOae o ora- 
dor declara qne nio penea aomo alguém, qne o go- 
verno seja ama commissio da maioria ; quer qaa 
elle aesuma toda a soa rasponsebilidada a auto- 
nomia 

Com qoe recursos, «ontinúa a orador, eonta a mi- 
ni., terio para acadlr a nma eriss, sobreaarregaado a 
lavoura da impostos I 

Entende qne neste paiz nio deve ser permittida a 
lofluensia do- Imperador nos nsgoslos poblicos. 

Deseja que se reataore as normas do governo 
constitueicnal a representativo. 

F>lla para ser envido por seus igoses apara quem 
estiver maia alto oolloeado 

Na saa opinião o rei tem exersido aaa influencia 
seguida nas negócios do Betado. 

O sr. Dantaa :—A peseoa do Imperador nio dava 
eetar em diacnasio 

Vozas : V. exe. nio fole chamar o orador á or- 
dem. 

Continuando, o orador sondemna aa deapezas ex- 
traordinárias eom estradas de ferro qaa no seu modo 
ds entender, concorrem para o desequilíbrio entra a 
receita a a despesa. 

Dapoia destas considerações feitaa eom a saa res- 
ponsabilidade pessoal, o orador passa a tratar mais 
detalhadamente da questio financeira. 

Oocupa-se eom largneza dos impostoa da Impor- 
tação e da eonvarslo das apolieae da divida pu- 
blica 

Levanta-se a sessio ás 5 horas da tarde. 

O   SEIVADO 

Sessão de 13 de Julho  d* Í884 

Prosegoio a segunda dlsensrio do orçamento da 
despaza do ministério da agrlealtnra. aommereis a 
obraa publicas, para o exereteie de 1884 1885, eom 
as emenda» approvadas. 

Os srs Castro Carreira a Lima Duarte jnstifloa- 
ram emendas, qne foram apoiadas a pestes am dis- 
cussão. 

Orou o sr. Ávila, e ficou a dlscussio adiada pala 
hora. 

SEGÇAO LIVRE 

Eleição de vereador 
A Gasela Liberal, referindo-sa á eleiçio de aem- 

meodador Manoel Leite do Amaral para vereador 
da villa de Sinto Amaro, disse qne o Correio eggre- 
lira injasiameate o ar dr jnlz de direito do 1* die- 
tricto criminal, por qoeiu fAra proferida a sentença 
julgando aolla aqualla eleiçio. 

Para mostrar a injustiça da cansara trsnaeraven 
a disposição da lei de 9 de Jaoelro, segundo a qnal 
o oidadio p-OKunciado nio é eleglvel, por leso qaa 
a pronuncia snspenda também o exereieio dee direi- 
tos políticos. 

O Correio, porém, não foi iojosto na arguiçia so- 
bre o ponto da doutrina. Para proval-o é bastante 
a traoscripçio do art   8°  da Canstitoiçio, qae diz : 

< Suspende-se o exereisio doe direitos   politisos : 
§ 1 l> Por incapacidade physisa oo moral. 
§ 2 » Por aentaoça eandemnatoria á prlslo oa de- 

grelo emquanto durarem cs seos effsitos. » 
Mas, responderá a Gaseta, a Constltaiçlo do Im- 

pério foi revogada pela lei de 9 de Janeiro. 
Ao órgão do partido liberal nada temoa a replicar 

acerea deste ponto; mas, fallando ao publioo, per- 
guntaremos : 

Entre a disposiçio eonstitaelonal, nio revogada, 
qne anspende o exercício dos direitos poIUissa—ele- 
tivo e passivo—por sentença soadaaenatoria, a a tai 
ordinária, qae nio tem força para ravagar aqoalla 
dlapoaiçio e reetringe o exereieio dee meamoa direi- 
tos poiitisos, estabeleoendo qoe a só prononeia ea 
suspaude, será lioitp ao magistrado desprezar aonel- 
la para abraçar aata, som prciaiie doe seae jorisdie- 
cionadas-pois que, se o limite ao direita da veter 
aff cta o interesse d'um oidadio, o limita ao direito 
de ser votado affecta o interesse gerei t 

O sr. dr. juiz de direito teve. é certo, a lei da 9 da 
Janeiro para argameoto de aaa sentença ; maee 
Correio tem, em defesa da eensora qae i elle (es, a 
disposiçio da lei fundamental. 

Sabemos qne a Constituição é ema pobre defunta. 
Aa leia ordinárias e mesmo oa avisos do governo de- 
cepsm-Ihe, a cada passo, os membros. 

Eotretanto. ainda morta, é alia digna do raapelte 
daquePes qae vêm nes seus preeeitoe a garantia das 
direitoe pclitleoe sempre qae o pais nio *e aeha aeb 
o domínio do partido qoe o rege actualmsnta. 

A doutrina do Correio é e eerá a verdadeira, em- 
quaoto a ^««a nio demonstrar que. am faoe da 
lei de 9 de Janeiro, desappartoeu e artigo 8« da lei 
fandamsntal. 

Ma» quando assim nio fassa, a aenlenoa ds sr. 
dr. jau de direito seria snaUatavall 

Vejamos : 
Campre-noe, porém, dsade loco dizer qaa aee ler- 

mos do artigo «i7 de decrete de 13 ds Agosto da 1881 
nio competia ae jnis da direito a declaraçio ds nnl- 
hdade da eleiçio d*am vereador pele faete da achar, 
se este praoanciade qaaado foi eleito. 

Ao poder executivo competia o eenheeimeato S 
decisão daa qosstSea eleitoraas Par deeelaaeiflsaclo 
foi essa attnbalçio conferida aa podar iodieiario 
em eaeoa eepeeiaee. ' 

A interpretaçio, portanto, nio poda deiaar ds ser 
reetrietiva para este poder, ieto é, elle nio pdda ae- 
hir doa restrioUs termos de mencionado 'art. 817 
?".Bi •ttribn,*»o  da   julgar   mm  matéria slsi- 

Nesse artigo, entre es essee pelos qoaee podea 
ser peloe joiaea de direito deelaradas anllaa as elei- 
ções maaieipaes. nio eelá comprehiadide a do 
aahar-se pronunalado o eldadle eleito. As nelllde- 
eee ahi mdieadaa referem-aa ae formalidadee do 
processo eleitoral e não a elegibilidada dea aida- 
dars. 

Nio aompetie, pois. ae er. dr. jaia da diraiu de- 
clarar nolla a eleiçio  do veread.r Amaral par mo- 

iL? VS?" rU *atn •1"11«« «!••. P" W, Ue de 
saa attibaiçio apreciar a iolger ; pela qaa a podar 
exeeotivo aio demittia íe ei tedra eempetSaaia 
para eoaheeer de taea qa letiea. 

Haive  manifesto   sqoiveeo  danaria  doer   íoia 
e dire.to dr. Mello M.t(oa  julgando qna o eidadio 
tmaral  ashava-se   nreaaasiado   «oaada   tni .i>ia. ava-ae   praaaaeiado  qaendo  foi eleito 

de. 
Ae 
vereador. 

Este eHadlo, sseosado de feri mentes graves, fei 
on.aia.s.ects absolvide p«I. j.ry «, , áit, i9 j, 
Ahnl, e sòmeota em 10 de üU U« iogar a saa 
•«içao D. aeofnça absolsteria appellea o qnei- 
xoso s a appellaçio aiBí, qj« M¥, lelgaaenís. 

i-retaade ú reelamaete aeatra a validade da elei- 
çio qae, em virtod* dessa appetiaçie. fleaa ea pé a 
presaas!!, sab*r.   abeeivido a aeeasade aaaaíma 



"—- 'sm* OÜRREIO PAUHOTANO—17 do Julho da I8M 
Nlo póla havar prttaagtu mala abaarda, a admt> 

ra oomo alia pôde influir no animo do ar dr. IUü 
da rtireitu. 

Kaai! i a dcmonatroflo da improoaJaaoia da tul 
argamaola 

A loi da 20 da Batambro da 1871 aatatoe no arti- 
go 17 % 4" qaa maaaio a upp-üuyiU du oitígo 7'J do 
aodigo do proaeaio *ò tatu tlljitu ianpaDaiva quan- 
do interpoatu da •eatao(a abi-otutoria da aaauaado 
do artmalnafflaoçavol, o não senda unanimo adtcsãa 
do )!>•;/ ijut a di3tcr,ninir. a so fj fi" qaa tio m una- 
la tnrá affalto «uapanaiva n »ppaUaf>o da parta 
qaeixoaa da aantaayade abaotvlflo, quando fãr eaia 
proferida a reapolt > do réoa aaounadoa daorimea pa- 
nidoa no maxiluo <jam ai panaa da morte, galéa ou 
priaCo com trabalho por 20 mi mala ansoa a prii-Bo 

. almplea perpetia ; nunoi, porém, a mrsmi npp'tla- 
çioterá tal etf'i)iii),mfii- unanimn a deaitdo do jury 
qtu delarminar a retptctiv* êtntençu. 

Ora, lendo o ar. M .no 1 Laile do Aroaral atdo as- 
onaado de ferlmentoa gravea, aoja pana no máximo 

. é ds 8 annos de prlafto aom trabalho, a havendo 
aidp » aenten(a que o abaolvau daterminada por de- 
aUIo unanime do jory, a appellagío da tentaufa 
foi, -i» fôrma da lei, raeabida aam etfaito anapan- 
livo: 

Sendo aaaim, oomo admitlir-ae que a prononaia 
auatiuú i a praduiir oa aeoa eif^itoa f So m to daa 
paoho, tratando-se da orime iauffiao;avel, aojeila 
immeJiatainantK í prlala o pronaaaiado e aontinúa 
a prodnair os anoa effaitoa am virtude dt appellavffo 
da sentença abaolotoria, o ar. Amaral nlo podia es- 
tar solto e nem o seu nome devia ter aido riaoado do 
rol dos tolpados. , 

Entretanto, é o que aoonteee 
Com que fondameato, poia, entende o er, dr. juiz 

de direito qos a aentenya de abaolvi{2o unanime 
nlo suapende a prononoia I 

Seria porque o rastamanta lhe disse am seu re- 
querimento qna a absolvi cio nnanime só produz o 
elfaito da soltura do aaaoaado 1 

Mal, onde aabon a. exo. dispasi«Se legal que au- 
toriaa aemelhante modo de oenaar 1 Qual a lei que 
manda que ae exclua do cffiitn nBo soopensivo da 
appelUfto da aontença abaolotoria o da ser elegi- 
vel oappalladof 

A lei citada nío dia que a appellaçSo aori reoebi- 
, da sem sospensCo da aoltura do réu, mas, sim, sem 
e/feito suspensivo. Comprehsndau todos os oasos, e 
por isso a sentença da abaolvigSo unanime nüo 
anapande somente o effeito immediato da pronuncia 
—a prislodo aaousado—maa. todos oa effaitos delia, 
isto é, fai desappareoer também o effeito de nfin ser 
elegivel o appellado. E é ainda de notar-ae qoe a 
appellaçSo da parte nSo poda variar, segundo a lei 
de 3 de Dazembro, aonBo sobre a falta de formali- 
dades, e nnnea sobre a injustiça da sentença. 

Nem é confoime o direito e á Ui que um oidadSo, 
unanimemente absolvido, aoffra desde logo a pena 
da futura sentença que duri ou nlo provimento i 
appellaçto da sentença que o abaolven. 

AppellaçSo s»m efftito itwpetutoo, mas que sus- 
pende o exeroieio do* direitos políticos t 

E' da mais t 

FARTE GOMMERCIAL 

(Do nono correspondente em Santos ) 

Santos,  1J da Julho de 18(4. 

Rendais  publicas 

Alfândega : 
De 1 a 14 
Dia 15 

Igual período em 1883 
líesa de Rendas . 

De 1 a 14 
Dia 15 

Ignal período 1883 

352:657(867 
13:23U407 

3S5tMR9(íat 
202:70a|5t3 

84:5441401 
100.$030 

84:644(481 
34:5784861 

'    ;   >   NTotlclu*  uaarUinoaB 

\apores    esperados 

«Urogay». Rio da  Prata—17 
«Uontavidéo», Hamburgo e easaUs—18 

: «Rio Orando». Rio de Janeiros—18 
«Rio Negro», Portos do Sol—19 
«Baassl»   Liverpcol e eicíilaa—19. 
«Ville de Pernambuco» Havre o eacalas—20. 
«America», Rio do Janeiro—21 
«Rio JaguarSo» portas do Sul —22. 
«Oraf Bismarok», Rio da Prats-22. 

Vapores   a sahir 

17 «Urnguay», Hamburgo e escala; 
«Rio Orando», Portoa do Sul—18 
«Rio Negro», Rio da Janeiro—li) 
«Rio JaguarSo», Rio da Janeiro—22. 

Direitos arrecadados pela Alfân- 
dega e Ueza de nendxs de San- 
tos no exercido de I8»3 -S4. 

ALFÂNDEGA 
. . 1883 

Jnlho 434:4-26$497 
Acosto.   .....      774:638(667 
Setembro M5 476(749 
Ontnbro 752:079*967 
Novembro 699:881(558 
Desembro 666:218(784 

1884 
Janeiro 574:070(569 
Fevereiro 535:311(595 
Marco 577 063*981 
Abril 5^4:409(693 
Maio         597 83 í538 

ínnho.' 664:200(956   7,475:414(552 

ImporUçSo   ....   .   • 3T8^»J24 
Daspaaho marítimo   . 34:4U»/ou 
Bxportaçio   .... 3,24i:84S(486 
IntarioT  2?4:^!9^ 
Extraordinária.    /  . \*&"**\ 
Dapoaito  33.633(191 
Fn^d. .«a.oipa- ^^   ^^^ 

1383 
Jslke  
Agoato .' . . . 
Setembro. . . . 
Ontnbro .... 
Novembro . . . 
Besambro.        •   . 

1884 
Janeiro    .    .    .    . 
Pevarairo.    .    .   . 
Marca  
Abril  
Maio   .<«!   «a»,  b- 
Jnnho   

Dírsitos de sabida. 
ImpoaiçSo. . . . 
Diversos .... 

MEZA DE RENDAS 

113 679(144 
173:084(670 
118:4 «8(589 
201 668ÍÍ88 
211:764(184 
260:097(151 

139:157(180 
153 79-1(796 
146: 67(lv7 
U3:859( 97 
166:6.0(9^6 
237:234(100 2,034559(519 

1 l&4-n<%'l!9 
'121:593(339 

68:794(451    2,034:559(519 

MBRCADO DE m. Pü kVLO 

QENEROS PREÇOS UNIDADES 

Café   .    .    .    .   • ( ( eada   arroba 
Toooiaho    ■    • 

9(f00 
( 

» 50 litros 
Batatinha   .    •   • 4*600 ( »   »     » 
Batata doa*.    ■ 
Farinha .    .    .   . 

2(240 
3(0IJ0 4(000 

»   »     » 
»   »     » 

Dita de milho . 3(200 :t000 »   »     > 
FegSo.    .    .    .   ■ 
Faba  
Milho. 

4(*UO 

2(240 

5(000 

2(700 

»   »     » 
»   »     » 
»   »     » 

Palvüho.   .   •   • 8(000 i «   >     » 
Cari  3(00 ( »   »     » 
Aipim    .    .    -   . 
aãiliahaa    ■    •   • 
LMtSa*   .   .   •   • 

• 
$440 

4(000 

( 
(640 

»   »     > 

nm 
Qoeijas   7   .    .   . 
Ovoe  

i 
|44C- \m ■m 

dazi» 

Em retomo i 
A appellaçSo inturpoata da aenteoça qae absolveu 

u ar. Manuul Leite do Amaral toi raoebula amn ef- 
feito suapaosivo. A dispoaivlo legal qus aitaom» 
oumprehuudau ludoa ta utfcitua di pr^ounoia, an 
juis de direito nlo podia, em face do priooipio— 
■""(" rerfrm^iwfa-jnlgar q>ie ha axiiHpçSo p*ra 
exaroisio dun diruilo» politiDnr, quando a lei nío 
oogitou da tal excepçiu. 

Ú daspaaho de proonnsia, como dii o ái. Marquei 
de S. Viceuta, 4 um dxspachu interlocutorio ou pro- 
viaional, que julga apenaa o aocuiatlo auspuito do 
crime pelo qual dave responder perante o jury ; ao 
passo qua a aoutmça uba ilutoria ucanime, embora 
appallada, é lego putla em exacoçíu, uomo ensina o 
ir cou8'<lhi'iro Ramalbo, lato é, faz daaappareoar os 
ettaitos daqualle dospaubo, 

O Hr. M.iioxl liUim rsoorrou da seuteoçi du ar 
dr. Juíi de direito, | espera que no tribunal aopo- 
nor siri reparada a graude injustiça qus lhe foi 
feita. 

Quiiado uia seja altuntlvcl o preceito do art. 8° 
da CfínatitiiiçBo, ofio revogado, ao raenua será do 
atttnder-Ke a disposi^Si) d,, loi du 20 da Setembro, 
nSn de ogad > p«U du 9 du Janeiro, e que nlo «» • 
aluiu do «ffe tu nBo sunpeaaivo da .ip^sllaçio ila 
sentença ab-olutoria unanime o direitu de sor o up. 
pelladi votado para vereador. 

U Egrégio Tribunal, ao qnal está affaoto o ra- 
curto, j4 julgou FnSo Tones, de uma das cidadoa 
do norte, no oaso do ser eleito vereador, n&o obs- 
tanti* achar-se essa cidadSo condemnado, por ter 
appallado d* sentençi condemoatoria 

Se nesta hypolhsaa a uppell-ção recobifla com ef- 
feito auapaoaivo nSo prejudicou a eiegibilidadu do 
condemnado, oom maior fo-ça de razfio a appellaçSo 
da aentrnça absolutoria, recabida no effeito dovo 
lutivo sómi-nte, nSo devo prejoilicar o direito do 
abaolvido para tornal-o inelegível 

Baorevendo eaia artigo,   nSo   tumoe   íntaoçSo   de 
magoar o sr. Mello Mattos,   Se   uão   toleramos   de 
sangue frio a mi vontade e a parcialidade  dos jni 
zos, sabemos lhes respeitar as opiniSos nas questSes 
de apraoiaçS'!. 

O ar   dr. Mello Mattos deu, é   certo,   elfaito sus 
pensiro   &  aentença absolutoria da men irmão para 
julgar nulla a sua eleiçSo,   com manifesto esqueci 
monto do artigo 17 da lei de  20 de  Setembro,   que 
estabelece, como diatemos, para as appelUçdua nes- 
tes casos o effeito devoiutivo somente; e deu o effei 
to devoiutivo   ao recurso   necessário   interposto do 
seu despa-ho, mandando procieder, antes do julga 
monto superior, á neva eleiçSo,  som   manifesto os- 
IJUCCmoulo do art 220 do decreto de 13 da Agosto, 
que   ilá  a  esse  recurso o effeito anspansivo. Mas 
sSo opinidos. 

B eu respeito e muito as de a. exo. 
S. PauU, 1884. 

AqtiLiNo DO AMARM 

Cajurú 
Pergunta-se ao sr. dulegado de policia 

desta vilia, se entre todos os abusos e desor 
dens que aqui se dão, se não pôde ao menos 
providenciar sobre um louco que anda por 
todas ás ruas desta praça, praticando desor 
dens e baralhos ; será por medo de dirigir-se 
ao exm. chefe de polioia, ou não ter assump 
to para se dirigir. 

Voltarei ao assumpto. 
1—5 Uma metima do douto Ananias. 

Saúde ao povo 
Grande    sucoesso ti— Maravilha 

do   seeulo   XIX. 
O ASSOMBROSO RBMEOIO DOS GRNTIOS 

ATAUBA  DB SABTHA 

Âpprovada pela exma. Junta de Hygiene Pnblioa 
do Uio de Janeiro a autorisada peto governo im- 
perial. 

Eu abaixo assignado, doutor era medisina pala 
faculdade do Rio de Janoiro, ato. 

Attesto qoe o medicamento denominado—Extrao- 
to Fluido de Ataába da nabyra, preparado pelo 
pharmaceutioo Esoobar, tem «ida experimentado 
por mim em minha olinisa nas moléstias syphiliti- 
oaa—tem dado satisfaotortoa resoltadoa, pelo que o 
julgo digno da figurar entre os prinoipaes medica- 
mentos nestas affaoçSea. 

O referido ó verdado, o que juro na fé do mau 
grau. 

Rio, 15 de Setembro de 1880.—Dr Franoisoo de 
Paula Travassos 

Reconheça verdadeiro o signal sopra.—Rio, 15 
de Sutembro do 1830—Em toatamenho de verdade. 
—Pedro José de Castro. 

Joaó Antônio Nogoaira de Barroa, cirurgião 
real hospital de 

O dr 
pela   escola   msdioo-cirnrgiaa   do 
S. José da cidade da Lisboa,   doutor em medioina e 
eirurgia pela nniveraidada de Rostock, et). 

Attaato que o medicamento denominado—Extrae- 
to Fluido da ÀUuba da Sabyra, proparado pelo 
pbarmacentico Eacobar, tem sido empregado em 
diffarentes enfermidades ayphilítícas, nas qoaea te- 
nho aconselhado o referido medicamento e todos 
têm -ido iiptimüs resultados ; o referido o verdade, 
o que jurarei as necassario fdr 

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
sé Antônio Njgueira de Barres 

Reconheço o signal sopra —Rio de Janeiro, 16 
de Setembro da 1880.—.Em testemnnhoverdade. do 
—Pedro José de Castro. 

UMA CURA ESPANTOSA 
S Roque, 17 de Deiembro de 1833.—Illm. ar JcSo 

José Ribeiro de Bscobar.—Já que tive a felicidade 
de encontrar nm excellente preparativo a Ataúb» 
de Sabyra, nSo posso deixar de admirar tão profun- 
da experienoia qoão benefleo medicamento, depois 
que tive a ventura de apreciar o resultado 

Ha mais de 3 annos soffría eu de ineommodos do 
pollo, em gráo tio adiantado, que tido» já ms «on- 
sideravam na fileira dos morpbatisoa ; aas guiado 
por amigos tratei de usar a Atuãba da Sabyra e hoje 
vejo qoe a aatnreza se me reforçou e estou perfeita- 
mente sSo. 

A invenção da a s. é especifica, garantindo aos 
qoo soffrem, nm perfeito estado da sáads Talvez 
todos não acreditem no prompto reaoltado como eo 
o fazia; mas vendo que é maravilhosa a Ataúba de 
Sabyra, curvo me respeitoao a tio sabia descoberta 
qoe faz honra a tSo feliz brasileiro. Meos respeitos 
por ser de v. s. venerador obrigada e sriado, Ao- 
gusto Xavie' da Lima. 

A aarta «ontem uma estampilha de 200 rs. Reco- 
nheço verdadeira a firma supra.—S. Roque, 17 da 
Dezembro da 1883.—Em testemunho de verdade.— 
0 essrivlo, Manoel Rodrigues Arruda d« MOMOS. 

Custa uma duiia da vidros 48|000. 

Depositários geraes o D toío o Império. Lebra Ir- 
mSo & Sampaio e soas oisas filiasa: 

Lebre I-mão & C.» Roa Direita n. 1. 
Mello ít C* Rua ds S. Bento n. 28. 

S. PAULO. 
D.ipoaitario no Rio da Janeiro ! 
D. da Silveira Pinheiro. Roa do Hospieio n. 11. 
Dapositarlo em CampinSs : 
Sousa, Silva AC* Suaeesseras de Souza Teixei- 

ra & C « Rua Direita a. 26. 60—^8 

sondo ao lado direito a estrada que vai para 
o Rio Orando, reformada a avaliação pula 
quantia du 8U0$00U. purtuuc uto ao nivoiUn- 
rio do linadu Autouio da Costa Dlivuira.— 
ijuetn quizor lançar e arrematar ditos bens, 
duv-rà oomparouur nas portas du sala das 
auiiieaotas, mi rufe'ido dia 21 do corren- 
te mez, as 11 horas da manhã, .ilim du < II.-- 
recerom suus lauc is ao dttu porteiro porá uf- 
foctuar-su a arremataçio k aquelle que maior 
lance offijrecer a nua de sua avaliação. E, 
|I:IIM quo chegue ao conhecimento de todos, 
mandei passar o presente utlital que surá 
atflxado no logar du costume e publicado pela 
imprensa. Dudo nusta imp rial cidade São 
Patilo, aos 12 de Julho de 1884.—Ku. Ma 
no>-l Joaquim du Toledo, escrivão du urpbãos 
o subscruvt.—O juiz de direito e du orphâos, 
Itomimios Anlomo Aloes Rt/mro —KsUva 
adhuridi e duvidtinento inutüisadi uma es- 
tampilha do valor du 400 reis. 

'Fbe«uurai*ÍM tle físzonda  de 
m. Pstuio 

Ue ordum do illm. sr. itispoctor da thesou» 
raria du fazenda desta província, são convi- 
dados os sri. abaixo raeucionaiios a virem re- 
ceber as certidões pedidas, satisfazendo os di- 
reitos que porellas são devidos e que turão 
de ser cobradas executivamente, na fôrma 
das ordens em vigor, si findo o prazo de 30 
dias, não forem procuradas as ditas certidões. 

Júlio César de Mtllo. 
José Carlos du Almeida Pinto. 
Henrique dos Sant is Pires. 
Luiz Ferraz de Almeida Pinheiro. 
Joaquim Gonçalves Preto. 
Manoel José de Oliveira. 
Pedro Augusto Bittencourt. 
Francisco José Pereira Rosa. 
João B. de Moraos.—3 
Bacharel Francisco de Assis de Oliveira 

Braga Júnior. 
Bacharel Antônio José da Rocha. 
Bacharel Joaquim Ignacio de Moraes. 
Francisco da Costa Bispo. 
Bento José de Toledo. 
Bacharel Theophüo Braga. 
Francisco de Assis Gonçalves de Oliveira. 
João Baptista Franco. 
Joaquim Antônio Baptista. 
Valeriano Joaquim de Souza. 
Corroa Sampaio Filho & Comp. 
Dr. Jorge Blach Scorrar. 
Diogo Antônio Clemente dos Santos. 
Dr. Mathias Lex. 
Coronel Joaquim Benedicto de Queiroz Tel 

les. 
Ângelo Fenili. 
Frei Antônio da Virgem Maria Muniz 

Barreto. 
Thesouraria de fazenda de S. Paulo, 8 de 

Julho de 1884. 
O primeiro escripturario encarregado do 

expediente.-—^t/ifcmio Rodrigues da Costa 
Chaves. 

GMISABU Esneui 
IMiida-s^ por esles dias da rua 

da Imperatriz 32, para a mesma 
3-1 rua »». 

Btnisdios «peeiaM da phtmaoit 
DK 

J   R1R8LL0 C".ANJO & COMP. 
% l»l>i-o%»nl<>>« polu exum. .Iimlii 

do liytttaue 

Adiameuto  de praça 
De ordum do sr. dr. juiz de orphams faço 

publico, que ficou adiada para os fins do OQHZ 
vindouro, em dia que fôr annunciado.a praça, 
que devora ter hoje lugar para arreroatação 
de bens pertencentes á herança do finado 
João Antônio de Borba Cigo. 

S. Paulo, 17 de Julho de 1884. 
O escrivão, Januário Moreira. 

V:í:OOOSOOO 
»:OCM»^000 

até 10 1/2   61 (WO, 
1.     Ift    ^_  tmtMm da 

O dr. Doiningos Antônio Alves Ribeiro, juiz 
de direito da segunda vara e de orphãos, 
nesta imperial cidade de S. Paulo e sen 
termo. 
Façj saber aos quj o presente edital virem, 

que o porteiro dos  auditórios José Sebastião 
Pereira, no  dia 21 do   corrente   mez.   hade 
trazer à leilão de venda e arrematarão o se- 
guinte, a  .^aber:  dois mil e duzentos tijolos 
avaliadas por quarenta e oito mil e quatro- 
centos reis (48í400) Raiz  Uma chácara  cer- 
cada, parte  de vallos e  parte de varas, me- [ 

dindo de frente a fundo cunto e nove metros,; 
largura no fundo sessenta metros. Na frente 
contem uma casa em  coostmcçSo,  de  três 
portas 6 ama janella, mediudú cora metros, 
tendo três metros de terreno do lado dire'to, , 
e outros   trea   do lado  esquerdo, o que tnio, 
prefaz  quinze   metrus: tendo dita   casa  da; 
frenU ao fando treze metros e meio, situada' 
tm « BWrro á* Mcòoa, «ntr» duas Miradas, 

V*'ii»li«l>.-*i em IO décimos em 
casa de Bernardino Monteiro 
de Abreu. Li. ntizerlcordln. •*. 
Conimercio 49 A. 6—1 

Festa de Iguape 
O vapor Aymoré, partirá de Santos em 

-viagem   extraordinária  para 
Iguape, no dia 27 do corrente ás 4 horas da 
tarJe, no caso de ter m sido inscriptase pa- 
gas 50 passagens de rc atá ao meio dia d i 
dia '^4   do o irronto. 

Passag. m    da ré.   ida    .     .    28$000 
Passagem    de ré.   ida 

era 27 do corrente   e 
volta era 14 de Agosto    .    .    45$000 

Santos, 16 de Julho de 1884. 
.1. M. J\. Bioem. 

Agente da Companhia de Navegação Paulista 
 „_16—L1 

A^ pessoas encommodadas 
por 

Oore* de cabeça e 
Enxaqueca 

recovamenda se o aso da 
SmnoU dl  fiuaraaá i Sucupira 

A enxaqueca, sendo d ' origem nervosa ou 
complicada com perturbações das funcçSes 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
anurgo-aromatíco da frneta d ) Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e à venda na 
Pharaada Ypiranga 

de 
G.   TH.   HOFFMANN 

Rua Direita n. 42 
Preços:—Um frasco    .    .        2$500 

A dnzia    ...      24$ 00 
50—3 

O Xuropo reitoral Balsamioo.de Keballo & Oranio 
fúroiolado dr Figueiredo Magalhias, édeuma ao^Bo 
prodigiosa oontru as tusiea rsbeldds, ooqoelnohes, 
bronobitvs, oatarrboa cbioDifios, tiaioa |iulmonar e 
laryngéa. Por maia gruva qoe seja o satado dca 
doi ntus, esto exoeliento preparado oi «r» sempre de 
um modo maravilhoso, oomo o attesISo os próprios 
doentes o inúmeros medisos qoe tem experimentada 
seus effeitos. 

Vidro 3(000 
Dúzia 30(000 

ESTÔMAGO 
As dyspepsias, fraqueza do estomsgo, falta de ap- 

petite, indigestdss, vômitos espasmodieos, oolioas, 
flatulenoias, exait»(das nervoxas eom "ores de aa- 
bega, eta , oaram-se oom o BI xir Ejtumaohiao de 
Caiiomila, de Rsbello & Orsojo, e hoje tão preco- 
niaado por distmstos mediooa, qoe, presorevendo- 
aos seus doentis, tem na pratica visto ua effeitos 
maravilhosas deste grande digestivo. 

Vidro 2(000 
Dúzia 21(00:} 

Gonorrhéas 
Dez annos de resnltadosbenignos attattam o valor 

da Injecçâo Anil Ulenorrliatjilcu* de 
Rabullu & Giaujo, qne ttim a propriedade do curar 
gonor Ao s reseotos ou cbrumoas, sem risoo de is- 
treitamentos da urethra. 

Vidro 2(000 
Doza 20(000 

Coqueluche 
Oa benignos resultados qne se tem colhido eom o 

uso do remédio sob o nome de Xarope con- 
tra a coqueluche, formulado pelo dr. barSo 
delbituiuna, impde-nus o dever de volgarisar as 
saaa virtodes. 

Sfto tantos os ossos felizes que chagam atá nós, 
que nío duvidamos em oonsiderar este xarope oomo 
verdadeiro pspssifloo aontra a ooquelnahe : assim o 
preconisam oa chefes de família, e os faatos não os 
desmentem. Vidro 5(000. Dúzia 48(000. 

Darlhros e Sarnas 
O extrai-to liquido de aalsapar 

rllliH composto, de Reballo & O anjo. ó nm 
eapesiflcò para & oora radical das affeoçSes »yphili- 
tioar, eomn sejão: cancros, nleeraa, erupçSes euta- 
neaa, durthros, empigena, sarnas, feridas pustulo- 
sas, manchaa, bfibaa, rheumatismo, ets A rupetiçSo 
de oorativus a 16 anuas, comprovados por attesta- 
dus de pessosa iosuspeitas, aotoritiSü-nos a garan- 
tir aoa que soffrem destas terriveia doenças nm 
pr mpto  restabalecimento.   Garrafa  4(000.   Dozia 
seiobo. 

Dotaças do flgado 
Um dos agontes tberapxDtieos que mais utilidade 

trouxsram i bumanidada fd a lurubeba -. oonhesido 
sob o neme de VI   ho de Jurubebu com- 
poiato9 de Rebollo & Qraojo : oom esta medicina 
(hoje tá vulgarisada): as doenças do figndo a oaço 
desapparecam como por milagre, e, devido á sus 
,íCI.:íO túnica e nparadora, os doentes experimentam 
em pouco tempo uma transformação, pois qoe o sp- 
patita se lhes restabulece, as d«jac$9a8 se regnlari- 
sam, a d» tristes e aachetiooa se tornam vigorosos, 
lavantundu hosanas. 

Nos hospitaes. na clinica civil, o nosso Vinho de 
iuruhebi composto tem sido appliaado aempre com o 
maior proveito para os doente-s e hmra para os mé- 
dicos que o prescrevem.   Garrafa 2(000   Dnzia   20$ 

LS-LOY DE SOUZA. 
O purgante do pha<u.'aaeutioo l,uiz José de 

iâouzaa em liquiHo e pilotas, premiado na expo- 
•içau nacional de 1806, ó obtui > de vegetaes o por 
isso resommendavol ; ó optimo nna seus—effatos 
porgativos—sem dieta nem resguardo, combate a 
eryripela, — eogorgitameoto do ãgado s syphilis 
(maus humoraa;; vdro 3(000. 

Vendem-se em S. Paulo em eaza Pontes & Irmão 
a roa do Ouvidor n 36, (preços da corto) e na corto 
a rua Primeiro de Março n. 64 B. 12—6 

AGÜAS ALCALINO GAZOZAS 
DS 

VIDAGO 
Esta água uma das mais ricas da Europa 

e premiada nas exposições de Vienna d'Aus- 
iria, Pbiladelphia e na de Paris e Rio de Ja- 
neiro com a medalha de ouro, é empregada 
nas affeoçcies de fígado, de viau digestivas, 
do systema lymphatico, eólicas, pedras, cál- 
culos biliarios e urinarios, catarrhos de be- 
xiga, gota, diabatis.iciericia, etc, etc, abre 
o apetite e facilita a digestão. 

A empresa garante a pureza da água ven- 
dida nos seus depósitos : cada garrafa além 
da etiqueta a tinta azul, tem na rolha a marca 
a fogo : «E. A. da Yidago», na cápsula de 
metal em volta da corda Deposito da água 
de Yidago, «Empresa autorisada pelo go- 
verno. » 

C nvem que o publico attenda a estas in- 
dicações,  para não   ser illodido. 

Vende-se nos depósitos, garrafas de um 
litro, meio litro e quarto de litro, a preços 
re luzidos. 
VJnloo*    depoiaitarios    para    a 

província de 8.  Paulo 

Theatro S. José 
GRANDE SÜCCESSO ! ! ! 

HOJE 
Qumta-faira, 17 dl Jalto dtl884 

SEGUNDO E GRANDE ESPECTACULO 
■ "elo o«>lebre e afttmado 

PBSSIIDIMUÍOB 

llexandre Herraiaon 
COM 0 CONCURSO DB   SOA KSFOSA. 

Mme.   Addie    Herrmann 
Grande «en«ac&o novidade   e 

PELA 1» VEZ 

10 atiautos oom oi tipteltoi aodtraei 
trabalho especial e debat de mme. A, 

Herrmana 

Preços do ooatmne. e bora* 

NOTA.—Os bilhetes vendem-se 
sr. Dolivaes Nanes, até ás 4 horas, d* 

tarde, e depois d'essa hora na bilheteria do 
theatro. 

do 

PSLO ULTIMO  VAPOR 

Ha rzer-K.õning8branneiia 
(/%gua Minerai) 

Ameixas, 
Maçãs  seccas, 

Peras seccas 
Avelãs 

Nozes, 
Ervilhas araarollas  e verdes 

Ervilhas quebradas 
Lentilhas 

Cevadinba grossa 
Cevadinha fina, (Sriées) 

Toucinho fumado,  (Bacon) 
Salamy 

Luuuh, (Essência de fruetas) 
Punch sueco 

Phum de Jamaica 
Queijo Límbnrgo 

Sardellen 
Caviar 

e muitos outros artigos frescos e bons 

Xudo isto oncoutra-ae  no 

Deposito Normal 
58-Bw da lmp«ratrli-56 10-a 

Tende-se um negeeio de seccos e mo- 
lhados bem afreguezado e com pouco 
sortimento, ii'am dos melhores pon- 

tos desta cidade. Para tratar á rua de Santo 
Amaro n. 8, das 8 às 9 horas da manhã. 

3—2 

Attenção 
Vende-se trea carroças de aterro oom doa* 

animaes bons e baratos, e eom o  logar em 
qoeestlo trabalhando, quem precisar dirija-se 
na rua Vergueiro n. 74 (venda) para se dar 

»      _ informação. 
AUGUSTO    LEUBA   <k   COMP.      E também precisa-se de grande numaro de 

SANTOS 1 trabalhadores para a linha de ferro do RH) 
  ' Claro; garante-se bons ordenadoale pagamen- 

A legitima sgua de Vichy, an rhopital e , t08 men»*1. informação no mesmo n.  aeima. 
Celéstine. S. Paalo, 15 de Jnlho ds 1884. '3—2 

Agna minerai de   Vais : alcalino gazoza. 

Cirurgião dentista 
O dontor Ranto Ooimsries, formado (approvado 

rlanamente) pala faculdade de Mediei na do Rio de 
daneiro. 

Colloe.i dentaduras por todos os aystamas, era 
oaro a em volsanite e em ouro combinada som vol- 
oanite. 

Tem novos apparelbos para ehombagem a o-iro, 
tem o verdadeiro esmalte da poresIsna^faarSm — 
platina eta , etc, para ehambar dentas Todo o tra- 
balho é garantido. 

Trata dos ansommodos da b^sra. 
Fas todas as OMraç^s soncernaates a sna pra- 

flssio. Asaita ehamsdos a qasiqaer posto dspo- 
vinsia. J^^; 

A qoalqiar hera no san z binats em 5». Panio, 
80—Sfca« de m. Bento - »0 

SOSBi5>0 

Bm fíinU M  Orudt Bottl 
(S aa 1 4IMí   âO-M 

Água jnineral de Oriol alcalino e ferrogi- 
nosa. 

Água mineral de  Rosbach gazoza 
Oarante-se a pureza e Jegitimidede de to- 

das estas agnas. 
Vendem-se nos  nnicos importadores   Pm 

Santos 
Augnato Letil>n «& Comp. 

hmk Kajcirãs 

OI*l1'Il%UA a estar  para vender 
o grande sobrado da ma Vinte Ciaec 
de Março, defronte a Ilha dos Ai 
res. 

Para  tratar  com o  capitão Manoel 
Soares. 

€ 
José 

Cal   virgem em ^vagons. 
Dita   extineta em    «accaa    e 

meias saccas. 
Pedra   de cantaria   em   wa- 

«o   •. 
Dita   de   aivenaria   em    wa- 

gona. 
Vende "o a varejo e em gran- 

des   i>orçôe«,   no  armassem de 
Joaquim    Prooiit 
A Cosnp.. n ladofra 
efio   u.   "9. 

Advogado 
O dr. Luiz Ladislin de Toledo Dantas tem 

| o stu escriptorio de advocacia na cidade da 
i Penha do Rio do Peixe. Incumbe-se de tado 
1 quanto é concernente à sua proflssio no termo 
da mesma cidade e nos termos risinhos da 

: Serra Negra, Mogj-mirim e outros. 
j 6—2. 

ATTENÇÃO 
^ Na estação de Itaicy, vende-se semente 
ue câtiuguõiru a I0SCCO reis a sacca de 3 
alqueires ; despacha-oe a qaalquer ponto de 
eatrada de ferro da  provirei»,   mediante a 

Itodovalbo importância. Qaem preei^r dirija-se ao abai- 
do dr. Pai-  xo assignado. 

10-4       .0-2 franJÚH J»té *Ár*Hf*, 



OORREIO PAULISTANO-17 d* Julho U 1W« 
•f**! 

O advoisadu «Ir. J. JÊ, Cardozo 
d« Mello «laaior mudou MB MMriptorio 
p«r» a TrkTMn d» Sé, o. 4.  RaiidtaaU—Lsr(o <!• 
Aronah* n. Í8 
'\DVO<JAD0.—O dl. Pciapiiilu UauiMl freire rta Cir- 
valho «dvuga tom oi »rs. noaMltinirii DnarU) d« Kl*- 
v«da a dr. Joáu UiaUtiro, nt l* e I* in-i n iv a rua de 
S. Beoto o. U. 

AtlanriA a chamadna para qualquer jwmUi ria pnv 
•loeia.  

O Mdvogfkdo dr.Pinto Ferraz, 
—boriptorío na traveosa da Sé n. 4. 

ADVOGADO DR. YICBNTB PBRRBIRA DA SIL- 
TA ••olititsdvr t«nentit-«cronal Rapha»! Tobtu de 
0»T»tr» Ifartia», Urro da Palaaia o. s.j 

ConuM»lbelro   Manoel     A.nto 
nlo Duarte de AJCOVíMIU  e   dr 
João Pereira  Moutelro» advo. 
gado* t —   eaoriptorio ma de  S.  Bento 
n.48.  

ADVOGADO 
0 Da. MANOBL ÁLVARO DE SOOZA Sá VI- 

ANMA tem escrlptorio à travessa da Caixa 
d'Agua n. 5 

O» advogado* dr. Porflrio de Aguiar 
e Raphaul Corroa da Silva, tem o .-uu escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado.  

O dr. /Antônio Kaulz Pereira 
da Ounba tem o aeu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n. 57, e reside k 
rua Nova n. 2 (de traz do Gazometro). 

MEDICO 
Or. Bnlalio.—Residência largo do Arou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

C0NSDLT0R10 MEDIC0-C1RÜRG1G0 do dr. A. C. de 
Miranda Azevedo, consultas das 11 da manha, ás 1 da 
tarda, nu do Imperador D. 13. Especialidades, moléstias 
nervosas; residência, ruído Bario de Itapetininga n. 10A. 

Chamados a qualquer hora. 
Da consultas das 10 ás 11 da manha, na Pharmana da 

Conaoluão. ponte do Piques. 

Dr. Almeida Netto. — Medico 
operador. Residencial Consultório—ma do 
Imperador, n. 5. 

Dr.   Jaguaribe  Fllbo.—Rua do 
Imperador n.   19. Residência—Santa   Ceci- 
lia.  

mcuAis iiA^iííjnoiiiHr^Aw, 
fgrtteni *«^ «Urectamente* no £1»- 
lAo Klegante* veadom-ai«   «>   applf 

Travca«a da Qnt&anda o. 1. 

Jtti^ 
COMPA.IVBIA. IVACIONAL, 

BI 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commaadaata 1* tananta Hanriqua Fausto Belham 
SaUri ao dia 18 do aorrenta ao meio dia para i 

Paranaguá, 

iftanta Cattaarlna, 
RIo-Orande, 

Pelotas* 
Porto Aleiíre, 

Montevidéo e 
I*uí»uo4*-A.y !••»>*- 

Raaaba «arga » paasagairoí 

O PAQUETE A VAPOR 

LIO rafaascs-JEi o 
Commandante Antônio Aftbnso da Costa 

Baparado doa porto» do Sol, aahiri   no dia 19 
aorrenta, ao maio dia  para o 

Rio de   Janeiro 
Keeebe carga e passageiros. 

do 

O PAQUETE A VAPOR 

aparao 
Commandante o capitlo-tanent! A. P. C.   Pereira 

da Cunha 
Baperado dos portos do Snl aahiii   no   dia 22 de 

eorrante, ao meio-dia para o 
RIO   BE  aAWEIRO 

Raeehe carga e passageiros. 

O MOVO PAQUETE A VAPOR 

ATíSO 

k Tac"o a Luiz Vi\ 
m 

**•* proprietnrloia d^ate i 
grande etitabeleclmento, pre- 
vlnem ao publico eaoMaeuanml- 
{$oa e freguezea que. em cou- 
Mequencia de e«tare>ii ae mu- 
dando para a run da Impera- 
triz, n. SIM., sintlf^a eaaa tiar. 
raux, r.-«-li:»iii a« purtaa todoa 
oa dlisa Ám O liurna d» tarde, 
«n'i a reabertura da caaa da 
rua da  Imperatriz, n. ttH 

I^eooadlo   Koaa «& Oomp. 
IO—8  

Melaa. Itivaa, ceroulaa, oaml- 
aaade melaemaeda, li'» de eaco- 
ola e aI(to<i(So especialidades da casa do 
Christiano Webendoerfer, Kuada Imperatriz 
51 A.  

Solato-Ãrssaioo-CAlearco-CrsosoUlo 
Soluto-Arsenico-Calcareo 

PREPARADO     PKLO     PHARMACEUTICO 
Jn.lO ClZAB   Dl  MOKAES     I KRNviNUKa 

Si a naturais da pbtysiea puimunar tuni sido um \ 
doa mais aonos problemas <ia   iuad\aina, o aeu Ir'..- 
tamouiu r.ío pedia deixar  da aar vaailUoto, incer- ] 
to—emquanto nio fosse «Ha resolvido. As observa- ; 
uflua miaroaoopicas. a nova theoria miorobiaaa abri- | 
ram novos horisontes ao oonheeimento a thompen- 
tiea dessa entidade mórbida    Dentre   moitos medi- l 

oamentoa preconiaados para dcbnllar   essa   terrível 
enfermidade, alguns ha quo a experiência tem con- 
sagrado, e enja acçio tem sido   explicada pelaa no- 
vas theorias ;   assosial-os   de modo que,  nSa Uti- 
gando o doente, convtrjam a sua força  no  combata 
das oausas da moléstia,  habilitando o 0'ganisrao i 
reagir contra a tmaeria physiologioa, hereditária ou 
adquirida,   impedindo a   alteravüo do sangue   pela 
iafeecZo por  absorfão dos   produetos   da fozSo pu- 
rnlenta dos   tuberenloa,   obstando   a  generalisaçio 
destes,—é o   ixeio] de que   os olinicos tem lançado 
mio com o melhor reanltado    Fazer B- U assooiaçio 
de modo & poder ser applicsda com toda a oonfUa- 
ça, quer pola dosagem, quar pola qualidade da anas 
substaneiaa e de sua   ouididosa mvini^ala;So, foi   u 
que procurei fazer    com os presentes solutos :—So- 
LinO-ABSSNICO-CALCAEÍO-CKWiSOTADO       »      SOLÜTO- 
íR9IMCO-CAI.C "Ei. Para i.iao tive de reunir medi- 
eamantos «nja associação é d.tScü, porque ordina- 
riamente se precipitam recivresamento; de sorte qne 
moitas vetes os que receitam o arsênico em vohiou- 
los que nlo o disaolvem bem—arriscam-se a pro- 
dnxir tarrivel envenenamento. Fui o qne ontei, 
obtendo por um processo espooial a perfaita disso- 
lução dos medicamentos, de modo a poder garsntir 
a soa exalta proporção e inoauidade^ns.s dozes in- 
dicadas. Nos meus preparados se encoatrato pois i s 
agentes therapentiaoa do que aa mais (abalisados 
oíinioos lançam mto no tratamento da tuberculose, 
em todos os grãos, podendo também ser utois no da 
eaon phula, nas moléstias da pelle, raahitismo, ea- 
chexia paludoaa, e enfraquecimento de toda a es- 
pécie. Cada colher de sepa de 10 grammas dos sc- 
lutos contém : laeto-pbospkato de cal 0, 30 ; ácido 
araenioso 0,001 ; sraosoto vegetal uma gotta. Pes- 
soas ha que nio toleram o o recuo to ; entto paia fa- 
•ilitar o emprego destes poderosos agentes, prepa- 
rei para estas nm soluto imples, isto è, sem oreo- 
soto além de outro qne tontem essa substancia. 
Offereço assim maior recurso aos ars. médicos e aos 
doentes. Como complemento do tratamento da tu- 
berculose aconselhamos o oao de nm outro pre- 
parado nosso—-o xarope de .latahy e Umbauba, que 
preenche outros dos muito oteis para combater 
também essa moléstia, somo baUamiao, expeotoran- 
te e calmante. 

Estes aolutos B&O   unicamente 
fireparados   pelo  antor e  encou- 
ram-ae   no aeu   estubetecim   nto 

PHARMACIA LA CONSOLAÇÃO 
i LARGO DA MEMÓRIA N 5 (PONTE DO FIQUES) 

8.   PAULO 
|  (4" 5" a 6")  50—33 

Loteria à proiicia 
Fica transferida para 17 de Julho a extrao- 

çSo da 1* parte da loteria 83,annunciada para 
16. 

S. Paulo. 13 de Julho de 1884. 
0 thezonreiro, 

 .\Bonf.o José Alves Pereira. 

Para mám hn crochel 

Marca Ancora 
E' desnecessário dizer mais  alguma cousa a respeito da 

Supe' ior i cLrtcLe 
da  linha   CLARK, MARCA   ANCORA sobre torlas as outras marcas de linha para 

raachinas. A sua grande e quasi absoluta applicac-âo para as machinas em todo o grauda 
império do Brazil, e a enorme aeceitaçao em toda a parte do mundo, « a melhor prove 
de sua superioridade. ^ 

S» 3F8.133 V ES Pí <5 A O 
Depois da urna longa pratica e de um minucio-o exame durai te muitos annos sobre to- 

das as qualidadados de Imh i, chegamos á evideno a de poder declarar ao publico que a 
uaioa liuha a recotnmondar para uso de machinas ce costura é a 

mi 
-m arca 

CLISK 
neora 

por sor a mais forte, mais bom torcida, e sem a menor obstrucçao no fio, offerecendo, por- 
tanto a maior resistência às machinas. 

Para evitarem qualquer augino, 4 absolutamente necessário que comprem 

MMMè* «HaAI tiísL 

Commandante o capitão  de fragata J. M. 
Mello Alvim 

Sahirá no dia 26  do corrente ao meio-dia, 
para 
Paranaguá, 

Antonlna. 
Santa Catbarina, 

Rtf>-Orande 
Pelotas. 

Porto-AIepro e 
Blontevldéo 

Recebe cargas • passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1' tenente E. Prado  Seixas 
Esperado doa portos do Sal, aahird  a  29  do cor- 

rente ao meio-dia para o 
MO OE JAIVBinO 

RMebe «arga • paaaageiros. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commaadsate Antônio Affoaso da Casta 
Sahirá no dia 1  de Agosto as 'è horas da 

tarde para 

Itafab 
Dest 

iranafníA, 
Antonlna» 

•.  Francisco, 
iaby. 
!es torro. 
Rio Orando* 

Pelotas» 
Porto-Ale«i-o e 

Blonte^ndéo. 
lUMb* «rg» • paasageirOI. 
Traia-se como agente 
Joit Aatoalo Ptrtlrt def Statet 

Roa Xavier da Silveira n. 33 e 34 
SANTOS 

Para o frio liqnida-se nm bonitosorti- 
mento da cobertores, flanella. 
eluslea, cbalea manta, melaa e 
havaade 11 por preços reduzidos. Roa da 
Imperatriz 51 A. 

6. Sydow k Gomp. 
üorraria—Morro do ChA 

Aeabam de receber o mais completo sor- 
timento de pinho de R:ga e Sueco, qne ven- 
dem por preços sem competência. 

No mesmo estabelecimento vende-se cal 
extineta e virgem assim como pedra de can- 
taria e bruta para süeerces, do importante 
«•toleieetaooto ■iti G*j^n». 30-4' 

LEILÃO 
Grande sítio 

Um quarto de hora adiante da 
Penba de França 

Em o dia 21 du corrente á \ 
hora da tarde 

F. lOülillliO 
DBVIDA.MeníXB AtITOIiIM.%00 
pelo sr. Augusto Boemer, venderá, a quem 
mais dér, o grande e conhecido sitio que 
foi do sr. Cezino Cesario de Abreu, com 
grande casa do morada, com 9 grandes com- 
modos, cozinha com agtta dentro, agna para 
tocar engenho, div rsas nascentes, cafesaes, 
pomar, notando-se as bonitas jabotioabeiras, 
4.500 pés de parreiras, a frente tem mais ou 
menos uma légua e de fundos meia légua, 
campos para arar, cercado, fechados a vallo, 
terrenos fechados a vallo para plantar, mat- 
tas virgens, etc, etc. 

Para mais informaçõ s á  rua da Impera- 
triz. 25. 

•IGIVA.L.   DE ao % 
O  leilfto será feito em o mesmo sitio,   no 

dia e hora acima meaoionados. 

Carros á disposição dos srs. compra- 
dores em frente a agencia, 

á rua da Impera- 
triz n. 25 

Partida ás 8 horas da manhã do d<a 21 

Escriptorio (lominercial 
8A   A   ANDRADE 

Incumbem-se de vender ou comprar  casas 
j e terrenos,   comprar  ou vender   acçSes de 
companhias, levantar capitães mediante  ga- 
rantias, receber nas repartições   publicas di- 

1 nheiros de particulares, angariar   comprado- 
j res para tudo que fôr objecto de cogamercio 

Encarregam-se de escriptnraçdetmercan- 
| tis, dar balanços,  redigir contractos sociaes 
e qnaesqner outros documentos do commer- 

icio. 
| Encarregam-se também de obter 

provisões de  casam<>a*to e  ou- 
tros   papeis dependentes da   Câ- 

mara  Eccleslastlea 
Aceitam incumbências do  interior 

Bu df  8. Btato, 68 
tf. 9, m.  PAUM» 30 Vi 

:%Sl: "^ ANC 
não (.oixando  euganarnse   com linha de   nome  idêntico,   porém   do outro fabricante 

Peçam sempre linlia  i^lurk. maroa   Ancora. 
Tem tido também  immeuso suecess" a 

Linha Croebet   Clark Marca Ancora 

As linhas a quo acima uos referimos vende-se om to^as as lojas de fazen Ias de ar- 
marinho o no 

Machinas de Cosluras 

mmim i COMP. 
57-rua de ^. Bento-37 

Medalhas e Recomnensas nas Exposições 
.deLyâods 1372, de Paris 1873 a de 1876 

-■OES    ARTI, 
''"'o 

VINHO  * 
BI-DIOB8TIVO   DE 

CHASSâiNG 
COM   PEPSINA   E    DIA8TASI8 

k. Pepslna e a Diastasis são os dous agentes oaturaes e indis- 
pensáveis á Digestão. O Vinho de Chasãolng foi o obji-clo, MB 
1861, de um relatório dos mais favoráveis na Academia de Medi- 
eina de Paris. Desde então oecupa um dos mais importanlcã 
lugares em Tberapeutica, e é prescripto universalmeite contra as 

OIOESTdES PENOSAS OU  INCOMPLETAS, 

•ORES DO ESTÔMAGO, DYSPEPSIAS, GASTRAL0IA8, 

CONVALESCENÇAS   LENTAS, VÔMITOS, 

MARRHCA,   PERDA    DE   APPETITE,   DAS    FORÇAS,   ETC 

NOTA,—O >» excillmu êxito tom dado 
tutar s numero a» fals-ftraçõ t a inUti- 
fftM. Deve- e exig r " flrmi tohre o ro- 
Ms • tobrn a tira que rodeia a rspauía 

hrii, 6, Aveiu Vistorii « IU prucipitt Pharmaciíi 

«r^wíi Ií«Mç»;; í^Ã-íçya7 v»»-^ -n^ 

VINHOotEXTRACTOot FÍGADO 
de BAGALHAO de A. GHEVRIER 

'■ntíhtln U Lêtilo Ht Hotn, HtrmtMutct * f* t'MM 

Bsu VINHO serre j>ara as pessoas que não podem supportar o óleo d« flgtida 
de hacsUiso, e possua todas as propriedades d'e<:te óleo. 

CtOa colher d* Vinho repretenia uma colher d» oito d» fiiind» d* ttetlkaô,» dere 
ser tomado nas mesmas duses e aos mesmos casos. 

Emprega-se pois contra a Debilidade, a Anemia, a Chloro^ie, o Ractu - 
à Usmo, a Eaorofnla, etc, • durante a convalescença. 

Ao seu poder regenerador inducndvel jnata este VINHO uu goeto tal 
que saU«{ai aos paladaras os mais delicados. 

n O nlrafla de figado ie bietlhio obteve em ti de Ouívbro di iset, 
« »pprn*!ào da ACADEMIA de H£DICINA d*  PAfttS 

depois de %m notteel relatório do Sfir professor DcTergl» 
sobre os sztraetaa de  ligado de bacalltso. ■ 

OEPOaiTO   OZTKA-L 

"J*o 
PARI* 

Vig   Moa". ta*1 

MistuanuM, 
mimmwm**. 

S. JN>í,/«. 
sun.n, i, masi 

«•íjaK»i»i?nBé», 
I Ml tfitttt* Hitmems* 

Cirurgiões dentistas 
-»-   A.   Cafaro  A   IVaxara 

RUA DK S. JOSÉ1 41 —EM   FRKNTK   A 
RUA DIREITA 

Antigo gabinete dentário do dr.  Charié <t 
Naxara 

O sr. Naxara previne a seus números ami- 
gos o clientes desta como do interior da pro- 
víncia que fez sociedade com o sr. J. A. C»- 
faro, um hábil o perito dentista formado pela 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,com 
alguns annos de pratica, tendo lido eatabe- 
luoido na cdrte e por encomraodos de saúda 
foi necessário retirar-se. 

Neste bem montado gabinete os cliente* 
encontrarão sempre muito aoeio a perfeição 
pm todos os trabalhes, seja obtnraç9e< ou 
mochanica dentaria. 

Todos os trabalhos sSo garantidos e feito* 
com promptidao e perfoiçSo a por preço 
muito módico 

Neste estabelecimento extraho-*a denta*, 
aos pobres grátis. '5—5 

Roupa brancas de toda qualidade e 
pertence* com oíficina para fazer sob medida 
e concertos por preços sem competência en- 
contra-se no Cosmopolitano. Rua da Impera' 
triz 51 A. 

ESCOLA AMERICANA 
Segunda-feira, 14 do corrente, reabre-se o 

externato desta escola, como também o jar- 
dim das criança* {Kindergartett). 

A matricula estará aberta até o dia 31, 
depois do qual nlo «a receberá mais alumnoa 
e todos os pagamentos deverão ser feito* adi- 
antadamente. 

Attendendo ao faoto da ser por algum 
pais, lamentada a falta de um intemato pa- 
ra meninos, dou» professores desta coilegio, 
de combinação com o director, prop0a-se a 
aceitar um numero limitado da meninos, me- 
nores de 12 annos, que, em companhia dos 
meamos professores, serio conduzidos ás au- 
las diárias deste estabelecimento. 

Conellçdes da admlMâo 
EXTERNATO 

Ensino  primário  (trimestre)      iõ%000 
Papel, penna e tinta l%O00 
Ensino secundário (trimestre)     30$000 
Papal, penna e tinta 2$000 
Para os que desenham mais 1$000 

JARDIM  DAS   CRBANÇAS 
Por trimestre I5%000 
Materiaes 2tO00 

1NTERNATO DE MENINAS 
Por semestre 250$00Ó 
Musica bO%O00 
Jóia da entrada 406000 
Lavagem de roupa (por mez) 5%000 

INTERNATO DB MENINOS 
Por semestre S509000 
Jóia de entrada 4O%O0O 
Lavagem de roupa (por mez) 51000 

Enearregando-ma de novo da direoçlo da 
Escola Americana após um intervallo da ai* 
guns annos, folgo dizer ao publico que o cor- 
po docente actual composto das sras. donas 
Adelaide de Molina, Elmira Kuhl e Maria 
P. Da$comb'e os srs.: 

Remigio de Cerqnaira Leite, Maneai da 
Paixão e F. J. C. Schneider, me assegura o 
melhor oxito, e satisfação inteira para Os 
pais dos alumnoa que forem confiados a noasa 
direcção. 

S. Paulo, 10 de Julho de 1884. 
10-5 W. G. Ghatnbtrlaim. 
Ç" Col xas, cortina*, ÍÕÜMÜJH 
gnardanapos, gravatas* alvejadas 
e de cores, rendas e miudezas ha um bem 
sortimento no Cosmopolitano.Rua da Impera- 
triz bl A. 

Société   Générale     % 
Di triaiporti miritimii 4 Ttpnr 

O paquete 

La France 
esperado de Buonos-Ayros  até  o dia Sâ:de 
Julho, sahirá para 

Babla. 
Gênova e 

IVapole*. 
NO DIA 24 DE JULHO, A0 MEIO-DIA 
Na ida este vapor náo tocará am Marselha 

Preços sem  competência 
3* Classe 

Marselha .... Rs. 90$O0O 
Gcnova .... Rs. 95$000 
Nápoles    ....    Rs. 100$000 

Para fretes, passagens e mais informa- 
ç0es, írata-se com os agentes nesta eidada 

Casa Grarráux 
Fischer, Fernandes & Gomp. 

Snoceasorea 
35 RUA DA IMPERATRIZ 36 

m. PAULO 
l'é ie-ae tratar lambem soa o* srs. 

D. CALS1BAB0 & & 
18, Rna Direita 

sompeteotemeata aotoriisdea par «ata sgttSU. 

A agencia acceita propostas para e trans- 
porto dos immigrantes da Europa para nm 
ponto qualquer do Brazil e se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condições mode- 
radas. 

Um roubo KS cada nm a si amquaa- 
to deixar de comprar no Cosmopolitano, Rna 
da Imperatriz 51 A. 

l*rofessop 
Dá lieçOes em cozas particulares por mó- 

dica retribuição. Lecciona português, arith- 
metiea e franeez. Quem o queira eootractar 
dirija se a rua do* Ousmfiea n. 0, oa deixa 
carta a M. I. na rua da Imperatrig o, )6 A, 
dará ser pro«arado. '8—8 

Xarope de Jatahy e ümbauba 
0 mais etfieaz a indicado com grande pro- 

veito em todas as moléstias de peito. 
FHAEMACU   DA CONSOLAÇÃO 

■     m  rr ^ -* ~      —^ - ■     ■ ■ ■ 


